
/ 

' . 

- - - rv,í-iierÕ 52 SUPLEMENTO LITERÃ O ÕE ''A lJNIÃO'' Domi,,go .. 3-12-1950 _4._,,_º=';:;;';,.__----=----;;.;;;.;;;.;;;.,;::....:;..;;.;;;..-=· ..:;,;· ==;;;;;;;:;;;;;;;;;; ___ ..:,;:;:;::;;;;;;;;;;;..;~- -;.;;;;:;;;;;;;;==;;;;.....;...;._..;.· ;;;;- ;;,;.;;;;;.;;.::..;;.;:-~ -~--=--..:::.:-=-_, ___ ;......_ o -::::, 

- \J 
• 

. ~ .... 
• • • • 

• • • • • 
• • • • • • • • • 
• • • .. - . 
• • • • • .. . , . . . _ .. - -.. 

Ensais a 
• 

o P~ ~ ,A~\fEN1'0 J.IO­
Jitioo ele BerJ\ard Shaw. 
que tnntfr- r;nfluêncla- exer ~ 
ceu na 5vel!alis~ão da ve. 
Jha Inglaterra, está pra.ti .. 
camen t.f! eo;:,.tido no ~11 

,·olumOf'M> ~(~UJA J)OLI. 
TICO», tri-. ro de- doutrina li 

que d~ ~ r •a maneira $<' 

dj,·tJrsifr(¼ dac.. dem'.ais 
produefuer-. .it,o dra1na tu)-go 
irlandez p"'k- ~eu carate.r 
ccn&trutHvc,. Não Q\tc JI,e 
falte a.que-1.M- cAt1\cteristi_ 

• 
cas de Ctumor irr-e,'crentc e 
~atir~ .m1ei:daz. ;s«: mprt 
P~tié:"., e t .. na, obr,l-s. 
,na~ tiio, .:onrt.'1\t e• por ~t' 

tratar d.e llm t:nsa.io que 
se destiroa..,3. n cria,r aJgu4 
rna COi!!-)J 001, Lra. tand1, 
desta mJ!l~.t"'~ co1t, ~s tcn_ 
denCUl.S a "'PrH>r-e:-. de 1:iuas 
r,rod.uçõpa - , intcn<:âf• d(: 
dcs trui ·• 

"'la f'-4·c~i" ,1nra1li~ 
gra~ie pa.rtê úe ~ua e>..is. 
t-eneia. 'fl,3em • rd S11ª"' s e , 
dedicot1 rwn,1 <le re"ollt-

• ciona.r co..,\·u,o~-- , 1:lerrt1bar 
tl'ad1çõ\.a:.. ,\ impiedade df• 
uu crit1'--Q ·u.uito aj tt<lo11 a 

f•voJuç.ão política da lng-Ja_ 
terra · Ql,1c;.equ~1,{<'n1<"nt~ , 
de todo o mundo. a bri11do 
co1n a ttuío;ida~e uc s tta. pa_ 
la,-ra as ~ov s trilha po,· 
onde c;.tm1nha am os políti. 
~ militante+;. Re-ssalv~moi:; 
J>o~m, que o pen.r;ador ir 
Ja.n~~ niv pode ·~L'r co11si_ 
d.erade Ul":t pio ciro do o 

al.i8ffl , ·o fo1 de 

.. 

:HILTON MARINHO 

divuJga«or e nesta tori,ou­
se JnexcediveJ Expllca.~ 

• 

J.!"t a1,gca,·a prestigio e rt•­

C{)pti,idade na opinião pú. 
blica. O hom~nt de Ietrai,; 
facilita ,·a o suce:;so do ])04 

lítico. 

facilmente o é<:o de suas a.ti. 
tudes políticas. Sua posi~ã<, 
na liter&tura. inglesa de ine. 
~a\'el relero lhe ,-'.'J:lia sem_ 

' pre a ate11çio de todos ~ 

para i u do o <Jttc dizia. A 
111aneira de o dizer com uma 

' 

O que se nos afigut·.t ,t1g1,o 
rle ~gi~to nas :tti,·id~es 
politicas do cns1ista. ' irlan . 
dez é a sua. quasi ausencla 

) 

'"ªlicia e i1·reverencia di1t - ~ dos postos de releyo na vi . 
na..c:; de tlm Swift, n,ai~ lhe cf.a. pi1bliea. de sua pátria . 

o CONSTANl'E 

SE1\ 'HOR.4., s,• l"ndes Jritr., 
1011 se terr<t~~ ,l,! c<tstelos 
F ora111 aq11elas.. ,lizei-1ne~ 
Qu1> 11:e11 .... <111,os ró ,leixei. 

Qu,· J;e lt.J:. l,1,r~.,~ 111,eus J>aSsl,s 

Foram 11áss<trí>s e.l'(t11 sl,;~~ 
81tsca11d,, ã tu1·rc ,,zais ((lta 
O,ul<>, ipslra11geir,1. 1><,r,sei. 

S,, nos J>-tt{'º·"'; .-..,,!, ,,rcJ, .,,te~. 
Os 1wll,aç(,s j,>r(1111 , r,igit·o.,. 
Se j<>gr,tis tris,-!?~ ~ ,,rnar,,n, 
}fois tri~1,, ,, j,:;,,: ,lo rei, 

Dizei-n,e. 111,e 11essa 1wite 
Fui cego.. e 1111s or,tras 1,c~itc~ 
C-ego J,,i e 11ad<l ·vi, 
Pois me1is olhos c6 deixei. 

• 

-

- • 

P,f>P 

~ 
1 

,.,:,; ~ 

~ 
,. 
----- -.,,. 

aliás justificada J>t·lo set1 , 
proprio modo de entender 
a. vida politi(Ã}, partidária 
dos seus conterra11eos, para 
ele sob todos os asp~toq 
1·eprovavel. Ass11n no!I con_ 
fesa no «GUI.\ POLITI­
CO», qt1ando narra o se11 

• • dtfencanto 11a primNa. ex. 
periência que fiz{·r:i como 
n1e111hro (le um';,\. j1.11,ta. disa_ 
trital en1 Londres. 

Para n1e-lhor .aqtlilatar_ 
n\O.s da in1porla11cia. d<'Sta 
obra admira,1 cl e11, qlte bem 
se patenteia o gr11,de po­
der de sintc.s<! ie cla.rezn de 
pensamento de' Ber11ard 
~haw de,·en1os ..;;alicntar. 

) 

qtte c:.a rl"pl'c~e1,ta o fruto 
de oitenta e oito anos d 
estu<loi:. <' oÔSl·r,·ações. fci 
ta~ por 1,m dn., in'ai::, ta.Je11 . 
tosos c~pil'ito~ contc~1pora. 
nf'f,>. ~lesnl,> Ctl\ ~<· lra,tan_ 
do de Sha"· o <<(;'CI.\» rew 

• 

pr<.•senta um progresso em 
relação as suas pro<lltÇÕCS 

:interiores 110 cam1>0 do e11 

~aio politico ~ ~oci'l l: e isto 
ccn10 decorrcncia do fator 
que nbordan1os ai,tcrior. 

~ 

1nt'r1tc, o tratar.se d(' u1nci 
ob,·a de cdifi~ão. l)ura.nte 
1nt1ito tcmJ)O a ati,·ida.dc de 

J 
Sha"'· no campo polit_ico, se 
re,umitt as st1a" famosas e 
super .sint~ticas decla,ra~õeS 
à i111prensa., sobr(' est~ ou 
aquele tenta de atualidades 
jo1~'alistica, ou de outl'a 

• • l\1anttra, ent suas 1r1·e'fê-

l '(Cont na p5g ') 
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1' NECESSIDf\DE DO SUPEI\--HOMEM 
• 

BERNARD SRA W 

11 A NECESSIDADE dO 
Super-homem é em seu 
_,eeto maia 'Imperativo, 
1111\& ,ecess1dade polfti~. 
tomos Jehdos à Demoera. 

1 lia Prolet,ria pelo malogro . 
•e todos os outros siste_ 
mas, que dependiam da 
eslatencia de ~uper_homens 
•tu&Ddo como deSpotas ou 
eligarcRs; e não apenas 
'8aee Super .bomes nem 

• N.mpre 81)areeiam :ru, mo-

var ac1m:.a do 1,ivel do JIUl_ 

terial humano que constf­
tui seus eleitore,.;. A Sniça 
parece feliz comparada eom 
a J.1,ssia; mas ae s Russi-a1 
(&;.e.~ pequena como a Siri. 
e;~. f! til'esse seus prohJe_ 
mas soeials simplificadofol 
por fÕrtificações naturais 
.iJ,,,~pugnaiveis e 'lb•• J>O­
pulação educada na mesma 

, .. ,·i<'<lacd'- de intercân1i>w 
intemaci,')11al pouco hav1: _ 

• J 

ria que ~c,llwi-r entre ~ 
dua,:;. 

A Austrália e o Canadá • 
que são praticamente repú­
blicU protegidas. e a },rd.11 _ 

ça e <>s DftadÓs Unido , 
4~,e ~ão eonfessadamente :re. 
l)i1blicas deniocráticas inde . 
1•f!nd .. nteR não são nem •n-, 

mento f'X&to e numa po~i· 
-:to aodal favorável maB , 
aincla qua1*1o aparN:,iarn 
não podiam - a 11ão ser 
PCJI' pouco tempo ,e por 
,n~os coercitivos mo. 
ralmente suicidas - impôr 
fJ superhumanlsmo aos go. 
, ema.dos: assim pela me.ra 

{) ENSAISTA POLITICO 
BERr ARD SHAW 

(CONTINUAÇAO) 

J 

fôrça da «natureza hum a-.. 
11a» o governo por consen-. , 
t.nnento dos go,ernlidos su_ 
111anto11 ,, velho sistema de 
J?OVet'n'&r cidadãos como se 

o•e111a meninos de e.;cola. 
1'n entanto estamos ainda 

por ver o homem que, tendo 
alguma experiência prática 
de DeltljOCJ11.cia Prol~tária., 
tenha confiança na sua ca. 
pacldade de solucionar gran_ 
des problemas políticos uo , 
mesmo de desempenhar 
funções corriqueiras com in­
teligencia e economia. Foi 
só nos despotistnos e nas 
.-,hgarquias que apa1~eu a 
confiança radicalista no 
«sufrágio universal)) como 
panacéia políüca. Essa con. 
fian9& desa.parece ino mo. 
m~.llto em que é posta à 
prova na prática. porque a 
D~mocracia não pode se ele. 

rentes e .mordazt.-s criticas 
externadas na produç.ãt, 
teatral. O ensaio a que nos 
referJmos poren1 é 11m ~-

' tt1do completo da evolução 
política na Ingtalerra e nos 
pri11cipais pafses de11te noS­
so planeta, c.o1n aprecia. 
c;ões de ol'den, filosófica. 
sociólogiea e sen1pre ali. 
(..-erçado noS fundament'Os e 
dados historicos ol! mal:. 
precisos. A gra11de e:xperi. 
encia de Shaw, de-corrente 
de sua conhecida longe,ida­
de, aliada a.o seu ta.tento, 
fizeram-no detentor de qua.. 
)idades raras para r;ua ta­
refa de analista das c:ondi • 
ções sociais e pfl!i+,("a~ dn 
l\f undo l\lodemo. Bernard 
Sltaw foi um dos raros ho­
mens de letras que ro11se­
guiu poT os pés em dois 
mundos diversos, e com 
:ambos estabel~-eer ligaçot"S 
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intima . ,-eio d.--, século 
XIX, o século da. _.\rte, e 
prosseguiu sécuio XX a fO_ 
ra sob <1 domínio do ci~n .. , 
tificismo, i,rnornndo :ln .. 
C()lttpatibilidadcs eom o nL 
'"°º regin1e de eo11sas 8ent .. 

J 

pre irontco mordaz fatan-, ' 
do mal dos homens da ci.. 
encia com o mesmo humor 

' cOm que irrita, a os homens 
da • .\rte do seeulo ante_ 
rior. Este poder de ada.pta. 
ção e de compreensão das 
inovações trazi<las peJo no. 
"'º regime de cou_as, tavo­
receran,_lhe enorme prestl. 
J!ÍO e popularidade. Sha~ 
, encia ao &mpo e,·oluindo. 
Fra um21 f B<eta de ~ua ~­
Jl ialidaàe, o esta t-Dlpre 
a frente. marcl1ando c.om n"i ... 

i110,·adore-s e \UJlca ~ con.. 

f onnando com ttm secund -
y,jsn1c, em nenhutn dos cO-ro 

po de sua atividadc-. 
Pod~os discorcar 4e 

F,emard Sh.s.w em muito 
dos seus ponto1:1 de Ti ta, se_ 
ja no campo pol1t·co, seta 
1,0 ~..ampo ~ ial. ou 3Ü1da 

no se or de sua atividad) 
artistica. Natural q11c o 
r-e11s ..... n1<'nto l1un1:i.110 f)+a d1 
versiffqt1e d'ai resultando a 
Illurnlida.de de formas d' 
, ida pol'ti~, t'ô 1omlca 
~cci" I dos varios agru1i[\. 
mentos fl Pº'"º . x·o J>ode. 
mos Q..11tret::into neg.1,r 3.:l de­
:-;a.parecido en aif.t.a irlan. 
dez a. preocupação que sem • 

• 
pr ~ demo1,strou en toda s11n. 

Px.iAtencia. t!e 3<'ertar de • 
agir dentro d s prmcípioa -
que lhe6 parec1an, rnJa.is 
e mpativeis com a dignida_ 

(Conclue na pãg 15) 

c!~n~, n"m rjC"".LS nean sá • 
hiitq; e estariam em situa .. . . . ~a.., pa-0r st- set1s m1n1stros 
1,opular.es não fo88em -eape. 
cialistas n'I arte de eequi 
,·ar se ao,:1 ~tusiasmos po-

, p11lares e iJudir a ignorân 
c,a popt1lar O p01ítico que 
01,t r ora t,, f> de •prender 
a adllla.1 r<:J!l tem agora de 
a;, .·e,~(1E'r ~ fascinar. diver. 
lir, ilu\'fj,- amedrontar ou 

1 

d,· Q\tal•1ucr foi-ma impres 
sitlnar o eleitorado. 

''on"'itr;11cntemenle o de 
rr,~·.<1go_ e1nl:>C-ra c::e p1·opu 
111,.1 ,1 1,aJu ... tar a!S coi,as n, 
i. ;\·1 ,;..;,r da 1naioria do 

"' i• or·ttlo o que êle fa.1. 
,.!'i · v l 11>:t r ..i n < diocrid, 

.ct, 1,r ,,. , 1:z 11 •• i1tt0Jet.in 
t; , dl•:,1•,tj7 1 t• 1 '\ l ,\ f X :bicão 
de g\t2ili<!a(le~ inconat1r,s t 

gl, rífica.r a exibição d~ 

qualidades comu11s, o poli 
1ico dá e.onta bem de ta· 
rpfa,:; J)E'-Qllf'nas, n1ac::. bar 
búrdin retorlcan1ente as 
!!'rande~. Os t?randeS mon 
ment<,s políticos não s­
orit r,t adoc, nem or~aniza 

d o 9 conscienten1enf e: 
1,arl<. i11oonseiente da hn 
n1anidade 3bre cami11l10 en­
tre o problema con10 nm 
elcfa11te abre o seu atra, é,5 

a sel'fa; '4)S políticos fa. 
zem discurso~ sôbre ~eja o 
q11e fôr que , á acontecen 
d(, no proct>-Sso que êle:, 

• 
procuram de todos os nto 
do., evitar con1 a n,ell,o 

• 
dc1 .. intc11çõc!. 

Finalmente, quando 
agregado SOd al eh ~a à 

P<>nto de reclan1ar orgaru. 
z~ão inten1a.cional ant 
que o d ma "O~OS e o elt" 
torado tenha1n .aprend"do 
adn,inist rar sequer tt111~ na 
róqt1ia qua11do 1nais in 

• 
tem· cionali:1.ar Cónsta11 
n0p]a o edifício político 

' eqp,atif a: t ren1os en 
Rui11a~ de In1pério~ 1 

.1<"1.. deza~ 11 aclos nt 
arco J tido da Po11tt• d 

• • J ondrcs e C.u,.~a as 1m. 
' 

Ot• ástrof e<. com e 
certamente irão se r pct· 
do e11quanto não ti, rmo 
uma Demoet&Cia de 8upcr 
homens; e a produção d 
tal Dem ocra.cia é a ú • 
tJer 1>ect iva qu encea a 
peran~.as capa:z de n 
amn1àr ao esfôrço que 
Revolt ção r clama . 
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1"' J~AZ1':~I)t) a Ka1·~a­

lhílda constantemente <no:. 
lábios rindo e nc~ando tu_ 

do. ac]ara11do •> que se 0 -

cu lla, :1 t Scal1>c:lan<lo o con-
,encionali-.1110 hur ~ u ê s: 

• 
Gccrgf• Bernard Sha,v ~ur. 

• 
giu nos 1neado · do :século 
pac ado µara irrita r a .se. 
riedadr de un1,1 socit·<la<f<· 
que s~ julga,a a mais J>t·r. 
feita d"11t ro do~ lin,; tes 
f 01 j:!do.;; pela técnic,..'\ e pelo 
indus I iafi~1n:o. Êle cnxe1·_ 
g-a, a a t r á F- <l t• e a d a ,\ l i t 11. 

de. dl' cad.a lugar con1u111 
criaclo p<>la hon1·a pela 

• 
:.,loria, 1>(·12 roragem. l>t·la 
,irtude o caráler l1i1>ócrita ' . 
tt u "'t' e~condia, a , e rdade 
órdida (]11c ~e apaga,·a. 1~ 

por ,sso êsse boên1io 1>uro 
con10 o líri<)S n1onl<n1 {!m 
~uas J>r.ças onde fala atra_ 

' , i,s de cada J>crRon·:t gt>11, 
• 

u'a máqt1:1,a de cl~5trt1içfto, 
<1 J era por sua ,·ez u'a ntá­
q in ele construç:io. 8in1_ 
plL n1c11te limpa"ª o terre. 
110 d ( udo o c1ue in11>edia o 
f lo "·imrn1 o de uma i,-ocie_ 
d l ond cndc1 co;"'ª ('~ti. 
, ~ t"' no Ju~ar C'{•rto ond<' 

• 
íl hom n ç;e t•nt ,•nde.,~cn1 
1 11 1al111ent<' e 011de ·JS 

• tira-; Que lt·, an1 a hu. 
rnanidade a pcrSi~I ir e a ele. 
f cnde11 o erro fô~s(•n1 df fi­
niti, a111E>11te banida . J<:' 

' con10 constl'U l<JI' e conto rt•_ 
fo1 n1ador que df'c:;(roi ar_ 

• 

ra~a, e,,na g-a con1 o rôlo 

compre or do seu l1d111our 
truculento. () trabalho <le 
li1nµ1.:za q,•e ês-se l10111 cn1 
ll':z na Eurt,pa, o lixo ele,<' ­
)hai,.; dout1·i11as, õe fór1nt1. 
las estabelt-cicla e rlc 1>1·e. 

conceitos anticientíficos q11e 
• atirou J>ara o lado ela, e~. 

t1,ada, ala,·gando o can,i11ho 

ês e t 1-abalho i• gigantesco 

e bastaria 1>ara asi:,inalar o 
scn tido construtivo do J?;ê11io 

ha"1~t110 ». E co1,seg,1iu 
turlo jc.,o cont 'l 1 i<:o - a 

1nelho1· de tôdas ns ar1na.:. 
P.iu C' r:·z co1~1 que o • e1t 
ri!.n ho1ni-nco a.cudi ~ o 
n111n<lo C' colabora se para 
de...,fazer ent pó c,rros e prt>­
conceito"-. E lo hun,ori n,o 

ati-1n de ~ .. r a arma que 
destruía. os n)ict'T<"~~ da o_ 

cieda.de bur~t1esn foi ta.m. 
• 

bi-m para Shaw a forma es 

sencial d sua liberta~ão 
' porque como diz Herman 

H"""I'('>• o h OTI o, 
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Sl ~él "\V, Premio 
(N<JTíCIA 8IOGR.tiFICA) 

o 1nagnífico inve1lto do. rle . 
tido 110 seu , õo para u 
111ais alto dos q11asc t1 á'!i-

• 
c,,s <lo infelizes de n,nxi 

' 
111 .i rapacidad", -.ó o hu,110-. 
,·i-;1no (ta 1, cz o 1>r<>d11Lu 
n1 a i s <'aractcrístico e mai<; 

r enial da. l111n1a11ldade) le_ 
,·a a cabo ês t t• in1possí,·el, 
c1>l>•·e e co111bin;, todoS «>s 

• 

('Írculo" ela 11al 111·e/.a hun,a_ 
na co1n a s irradiac:ões d,,s 
seus J>ri s n,as. ' 'i, er no 
n1 u11clo conto ~e não fô~"'e o 
inundo. restlcitar a lei e 
~tal' a,.> 1ne-;1no (e111po aci_ 
ma <ll•la Pº'suir c01110 se 

• 
- , I 11ao 1>ossu1~se ren1111c1ar ' . 

c·c 1110 ~e não t r:l.t a,:-;,. ,1 C' 
• 

• • • llllla re1111nc1a - :-.01ne1ltc o 
hu111oric;n10 cst:t ,•m condi_ 
çÕ<'-. de realizar tôd-.1s estas 
exigência fa,·oritas e for. 
n1u]a,das com freq,,ência 

por un1a ,;:abNloria supe. 
rior da vida>>. 

'!\ a cel1 Bf"rnard Shaw em 
D11blin capital da Irlanda • 1 

em 2 de julho de 1856. !\lem-
bro de uma fam(lia protes-

1 anll• dt• ori~t·nt i1,glê.s.'l, 
toi educaclo n<, e pírito da 
reli!?"iâo ,\11!.!'licana. )luito 
Jo, t••11 fúi 11ara I. .. ondre, on_ 
,J(> t • ..;•,,<lt 11 n1ús1 a duran. 
Ir al i.. t11:1 lt 11 , po, 1na:::, ,erifj_ 
< ,t:,du ter errado a , •ocação 

~ h,lndonot· ,i 1>ela J>olítica.. 
Fi}io,1 ,e a,, partido 

lista, e co11, cncido 

-

• soc1a-
entâ<> 

~ . , 
1: ,.e;- ", .-. 1> r. 1!ª I' na. VJa p11. 

hli<.a c<,11,() l• costume ua 
• 

i 11 ~1.t tt•rr;t. l't> p.- sôbrc 111n 
caixão ou u1n mo11te de pe. 
<Iras ata.ca,a o govêrno a 
J•Treja, O!- lorde~. tuclo· ' o 
tt u e j u I i.!' a- -.e d i J.! n t> d e a t a . 
q1'<' .1:1 <1t1 C' l<' dia r>ondo e1?1 

• ..H,, J -lJa l;J.nla , ir11lênci, 
e ,n•1• l-om l1un1or. Tal excr 
cici-0 proporcio11ou-lhe e,._ 
cel:::111 C" el(·n1f'nt,,s para sua 

t-utur:1 ol1ra ff"atraJ, q,1e •.', 

em últi1na i1,stância u1n 
' di.-,Clt r:-.o irúnieo e pc~ 30a] a 

rcs1,fi• o dn ltomem e da S4J. 
t..if'<t~tlf,, 

Na. Ingl,\t<?rra daquela 
época, que impa,·a de fôr_ 

Nobel 

, 
ça ex1>ansionilSta apos ter. 
conquistado Suez e a Áfri. 
e ... do Rui s111·gi1·a uma eli( e ... . 
ír1telect uai vinda. do sub_ 
~olo de di'lt t 1·0 ,lo 1>ovo. 

' ítssc:s inte]t>Ct11ais e artistas 
formaran1 a_ Fabian So .. 
ciet y de tendências soci31 • . ' lista~ <' con11111istas. Aos 
fal>in.nos ade1·in IJernard 
Sha\\ 111a mltit.o cedo e 

• 
( n1 , i tude tio eu i11divi• 
du11lisn10 e da s1ta int ransj_ 
~ência .;;e indispôs contra 
os n1cn1 bros da orga11izaçã<l­
Dt1rante ê~se ten11>-0 trabtt 
Jha,•a. na in1pre11sa, atu.and,) 
<·-01n,> ,e-ri t ic.o m n ical 11u 
Sta L' "-Ob o pSet1dônimo d• 
Vo1·no d P Bles~eto de~d• 
1888 cl{t• 1890 }',l ~)ll dP 

• 
pol~ J}, ra {) ·rh 10 '\\'o ld, co 
tinl1a.ndo depois em Satur 
dey f> (1, i.,.,v c0n,o crítico 

• 
1 t•atral ()s arlip,o!-: aí pt1bli 
ca<los foram reunidos maio..: 
(:lircl(• e,n 2 , oltlnt<>~ co1n (> 

11tlmc de Opiniõ :-.. D1 an á 
ticn::, t' l~11s· ios. Sua vo t' 

<;ão pa1•n () teatro surJ,.rin 

aJ>Ós f e r assif.tt iclo ;t 1 a1l1t 

'.l pe,;.a cl e I bsen: (''l ~a d 
R necns.. 'f}stn obra Jev-ot1 <• 
a atacar Shall<•,;;pearc, (li 
ntinuindo.o, para elogiar es 
J>t:<"tacuJaTmente o teatró.. 

lo~o norueguês. lbist n exer 
ccu sôbre Sha,v proft1nd 
influê11cia que co111 \VngnC'1 

' f oran1 se11s Jno;:leJf,s. As 
jdéias ele Sl1aw a rE"Speit 1l 

do grltttcle músico a.lcmft,) 
fo1·a111 publioadas en1 ,~oi,, 
1ne in{itnl3sdo: O J)e1-feit1 
\ 1/agneriano (1889), q,,e: 
,·cio à luz precisamc11 te set ·• 
~, n,.s a1>ós a publica~ão d , 
sett <·logio a Ibsen: Qu111. 
tescê11cia do Ibse,1is1no. 

J\ primeira a.tu~ão de 
Shaw foi se1n dú,·ida so .. 

crática pois conto o filosofo 
' at~11ie11Se o autor confe$SS: 

preferir à dignidade a vt;r. 

dadc. Nas primeiras 11ove­
Ias obras de ju,·entude já 
lhe' reponta1n os sinais da 
ec:.pantosa iron1a.: «O Víni. 
culo Irracional, O A,nor en_ 
tre Artistas, A Pr"fissãOI 
de Cashcl Byro11 e Um So. 
cialisl:t l11soci2.l Antes de • 

se consagrar definitivamen. 
te ao teatro publicou alguns 
trabalhos de caráter social: 
EnsaioS Fabianos, nos quais 
colaboram Sdney Webb, 
".ilJiam Clark An11ie Be. , 

(Condue na pág. 14) 
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A ACADE 1 A FRANCESA 

A J.,(; U ~I.\S ~ciedadc~ 
ou agrupantentos confere1,1 
todos os ano!- l,eu t'inico Prê­
mio I .. iterário de maiol' ou 
menor importância, em tor. 

• • • no da qual ~1ran1, prtme1ro 
os prc:?:1,ó:sticos, e depois o~ 

• • • comc1,tar:1os co1,1osos ... 
Por seu 1 urno a }\.{:'ldt•. 

• 

mia ]?rance- a que não se 
lin1ita a premiar algu111 ro-. . ' n1a11cc n1a1s em1ne11te a tl\O· 
da. do dia, 1nais ou mt~,,os 
~\lf~esl i, o confere sil~1,cio. 
... a11,'D!1te ~cn, :!ngenho~ar, . ' . 
r.:s, raie e.ias e intrigas para 
it1flu<."ncia,-r 1,i11~uen1, ~,n,a - . boa t:{ 111 nà de prem1os, 

tribuído... não somente ~ 

obras <le i I agi nação. mas a 
,brr~ de l1 · ... toria, de filoso. 
1a dt' e , ;'-'.l rle "Il'-aios e 

' . 
,olu 1 le vers , s. 

( (IIU(I 1 ~· !l)TI"'O traba-
:·1.,, fc o con1 escrupulo e 
~- ;:,,pírito <ie j11~tiça, se fa1, 
!1,, 11, ,tifo tempo ,ieR\ pro­
,eil(J <11.<s ('!-r-ri1ort•s de to. 
la; as 1d:>.rl• :-. o, jo,·"ns re. 

' • 
001 l , :, tl'<' :e aJ)'a.1xonan, 
\ obr~it1tl(\ pelas rivalidades 
· matchs dos homens da 

.'.:>tf3 capela. n1 al se intei·e~. 
" .. 1.n1 por essa. 

1 
abu11dante 

· chu,·as de palmas. 
}~ 110 entanto uma da, 

' provas de 11obreza da. . .\.ca. 
den,ia 1-... rancesa. e uma, 
tat''1fa pe~·ada e delicada 
exami11ar todos os a11os ,·,t . 
rias ct•ntcnas de li,·ros no. 
,·os para r<'t'on1 p ,•nsar os 
jo\'<'tts tale11los, Jc.t· ou l'ell"r 
11r11a c1u:tnti<lade de obras 
de 011teu1 afin, de prestar 
lt<,ntenagent por meio dos 

' f>renlio!-'. a autores notorios. 
' cuja 'obra não t,Stá basta11tE"" 

rcputa<la, e g-)01 ificar alv 
solencn,c-1,te os n1estres que 
ccr1tribuem parai o prcsti~io 
int<·lcct 1111 da l•'ran~a. 

Inf clizn1e11t·l\ nestes úJ-
1i1nos anos os J>remios da 

• 
Acaden1ia Fra11Ce'"a, co11ser. 
,·ando t•u, hora todo o seu 
, alor n1oral, 11erderan1 nn, 
pouco cio seu ,,aJor n,atc­
rial 1>r>i .-; qut', outrora pros. 

' pc1·:i a Acaden,ia é hoj ·~ 
l 

qua~c J)ofu·t">. Seus rendi-
m<·ll{<, S tl'n t sido redttzidos H 

pouco a pouco, dc,1ido ao~ 
• • 1n11}ostos mi.l1s ou mcn,,~ 
pc .... ado,, encar~os sociais e 
<lcs})C•c,as gcra1s, 1 que sr 
ag-ra, an, dia a <lia.. 

1 '1',>da, ia, n1uita ge1,tc 
co11ti1111a a falar de s11a ri-
qt1csa a imagi11ar un, 
pacl~lo de ,·agas ci1stali-

• 

(~J~()R(~ J<:s Lt:cO~lTE 

nas <·111 que se l>a11ha1t1 
• 

contant c1nente sett'.s m<"m-
hro,,, ()ra qua11do ha 2:; 

• • 
.i-n~ l'll ti,·e o pri,;lé~io 

• • 

de n1ergull,ar 11ess--e p1 <~ ­
t~n~o f>acl olo, os acad<·­
anicos rt'<:ebiam 89 fra11C<•~ 
J>or 1,1és e mais 100 fran-

' 
-''-----·· 

• 

Balada Para as· Duas Coreias 
CELS<> C)' l' .\ \ r i() ~()\-_\l~ 

• 

O 11 Coreia d: Si,l e do 1Yorte 
• 

Paralelo 38 - Deser1c<t11to • 

Te c:omJJOr e1n. verso 
Só t,·isteza 1,ie ,lá 

.llteio 1ninl1a voz 1·e11ito o clia11za11ie11to 
·Pelejo <Jlle uni sÔJ>ro ,le bondade te alcan,·11 

Receio eni ti ause11cia ,le es1Jera11ça ' 

,5ó tristeza ,ne ,lá 

• Leva,,to n1i11l1a 1,oz, 111.(IÍs e ,,iais~ ~ niio u,,s,, 

.1llçr1r o li,nite infi1.1ites-si1n<cl do éco 
Do tert grito feroz · <11,e dese,nboca 
E,,,, to,Ias <ls esq11.in,1s 

Qi,e ,lesltba' e,n tod<1s <Js dir-e<·ões , 

E UV(lllÇ(l (Lté llÓS . .. 

Te f,,,,a,,tar os b,·ai'OS ,lo 11,e11 ,;or1>0 
Exa11slos ,~ verdade 11ias J>Or ti 
E,,, ,·esJ)Osla ao.4t tet,s i1zríLeis e /1·1,sta,los 

[ OJ>éf <>." 
<:1,IJJ<1 tle."s<1s Jr<1<111e::;11s i11siste11tes 
Q11e f<1ze11i ,,s t11(1s, 11 . .; z·e~e.~~ 11i111ge1ltes <> 

[ ba11<1i.~ 

Te s 1111li,·ar J>el,,s ,,l /, t>s 
C,1111 fervor i11ze11s,1 

,lo 111ezl ro.',to 

De <111e11i co11tc111111,, u ,·or JJO 

.-it<; <1r1e <J jl1lso 

.~~ e~:J>011J1<t Clll 

,l,~ssa 
f(>tl(t 

Olz <:orE:ia ,I,, 1,1orte 
OI, (~oreia do Sltl 
P<11·alelo 38 
V 111 11zun,I0 só 
E vário e feio 
De co,n JJOr 1'e11i verso 

• 

• 
11111·agl11, 

,, 
Stlll (lS/1€1-(l 

.. ' 

• 
,le ,,,,,,, 
[ vi1·ge111 

i· e,·,I.a,l <>i ,.,, 

,, 11<lez 

• , 1 

•• 

't 

• 

• 

-cos por cada ~e .... ~o .i;em3 . 
na.}. s~u..-; \ •' ncimento~. 
l1oje são os 1n6n1os, nã,, 
sofreram ne1,hun ~-t~ci-
n1< •1 ronorcj,-nal 

• 
Depoi..: confundi e..•@ ,o's • 

bens da Academia Jt.,rr1nce-, . . 
sa com 1><; de t••rlo V In!',tjr 
tuio, at,ibu.i-!)e_lhe ,~ ve­
zes o patrjmor1jo <J!Ue per. 
f ence à cinco .\c.a~€illt~ 

• 
qttc constit ucn, o Jn,tituio 
de }<"'rança: o don11nio de 
Cl,a1,till)· µara. T<;_@ citar 
senão ~~e exemplo. 

E' , ·1:rdade que, de,;do "' 
sua autoridade ntcral, ~ 

~eus se11tiL1lcnt-0.. de ('qui -
dade. a t·ua indepenaencia a 
respeito dos l'ode~::, })"úbli. 
ccs e dos Partido-. Politico:'.' 

• 
ben, como da!) < c.01 erie ... ~ li-
terárais a . .\cademia Fran. 

' cesa recebeu outrora. al:,!11n-. 
legados. 11ão apenas para. 
coroar be-Ja-s obra~ e favore­
cer a cria~ão de outir~s no .. 
,as. mas para hOnr'di!' ta.m­
bem toda a es.pe-eie de devo_ 
tamentos soei ai~ e f amili&­
re.; para sustentar f, milia..s 
nun1eros-as. Ela consagra 
todos os seus r~ur,os, infc_ 
lizmt-nte reduzido~ n essa.s 

' ,,árias tarefas q_ue ton1em 
ntuito tcn,po t• r~uerem 
111uitos cuidado... e cJari,·i­
dencia •• \ qualidadf" i!~ mem . 
bro da .i\càden,ra l"'rancc~ 
não v ap::!na~ un1a, )1._,nra <' 
tantb<•111 un1 t•ncarJ!O. 

)(uito i1\-rcjada e de aces­
~o difici 1, st' 1111.: [)ro<:ura1,1 
se1t1prc l-azô,·s- cfe critica. 
~\ ssi1n ;teu ,a ,u. n:t cc ,·f !>~ 

' cen~ores de não ,1.:r unica-
111e11te u1na i-t:união de e~. 
c1ito,r<.·.s. U1na de ,ua .. ; pri1,­
cipais n,issõc {• n1anter a 
J>ureza da li11,g-ua Lrancec:;a, 
t1\ t rotl uzi11do.l h~, \:. m b-01~ 
com 1>rt1den~ia. al~timas pa. 
lavra" 11ova~. bent e, . ;trui_ 
da.'.') e c!!Íd? .. 1\() tt -.o corren· 
l e. e, 1>01:t a1, to. 1> 11 ú1ne1·0 de 
('S<:ritcrf~ dt'' ~ t-'r ncl,1 
~ eruprc 1>fedon1inant~. 1\Ia~, 
no:: tcrn,o:,. de ,eu .. t tatu­
tos, a .i\ca<len, ia pCJc e e de . 
, <' aJ:ieJa r r>ª 1·a n 'J!.UJl s.;I; per­
~onali<lad •s - ho11tt.c, poli. 
ticus f..inlo ·r~, ;..CllLr• ~ \Í· 
to1iosoc:, p1·ela<lt1): t [!'rin~fl. 
1 t·f.. cliploJt1a t.i:- r~~ tadp;:, 
n1{•clico · iccl~lii.:.t .... ~ t· qn4,(!;: 
aci \ o g a,<los, tu do :... te de 
n1 ui las J ct ra - 1.1utJ ,te,µ . ~ ~ 

11n, papel no . ,ctOJlt uo da. 
• 

a.-~o K do . lft:ll'-1Hlt~tt)1 .e 
exerc~l" un12. inili i .... il1 na 

' (Conti n;t f~~~ ._1!'>, r 



.João Pessoa, 311.2 l 1-950 

e i • ó a~o:ra, \a quase un, 
a.no da ~tpara.;ão, mudou 
um pouco de atit11de. Já 
1.,in1p1iment.a os funcioná­
rios do _1lmoxarif ado e 
pa!-Sá ai. t>rimeiras horas da 
noite no caf f ao }ado da 
pen-.ão. Ante~ se esqui,·a,·a 
de todos e. só deseja,·a o si­
lf ncio do seu q11arto, un1 
cnn1pl•"to c::.iJêncio semelhan. 
t.:; ao daque.las garrafas ,-a. 
:Llac; <: mp,Jhada.:, na est a11tt-. 

ão uueria ~ab€r dé ni11-
• , ... . . 

~"'tlcn,, na-0 queria Ottv1r Dt' . 

nhuma ~oz :ne11l1•1n1 rt,ído t.' 
• • 

... e, 1pudtG,e não Csclt ta , ·a 

~n1 a ret>piração dos seus 
próprios pul1nões, que as 
n.:.rinas sr,pr.lva.1n lentan1en. 
te conto e-.t l"t'Í tas v.íl v11la,:;. 

Quando ,ai do 1\I1noxari. 
f t:.do fica ali, sóz;nho a 

• • cen CJa ,e o co1>0 11a mesa 
do <.'anto, os cj ,~·arros sal . 
ta.ndo contii1u:.lt!anlente de• 
,,laço li bt>..:"-. os olho., e.ií. 
11(' - n2 to..ilh..t, como se exn . 
r11i11 1~c<' um n,.-:1,a. (, desl'­
J•1· de \ r~nâncio {> ,oJtar 

• 
rr,C81no quie L:,,,., ,,)r itão o 

procure a1rep endi<la de tê . 
lo traído 1ton, a<tuêlc lton1ent 
do retra-to 11,e:sn,o <t , t' ela 

' não se 11nl)orte <le passar 
ot.:.tros ano.:; Jo11ge dê)(>. 
1.>t:nf <· falta de sita t:l~a na 

• 
r> ua do ~-. !rrtp.'l io de I4eo-

' nor Jev:i :,dó.o ao portão de 
r1..i nh:i Cl' d;l'1l ~• ~ (~.íJcra11 . 
du.o :i j anel.1 á ;., ~eis (• 

• 
m ia. n11:A'l'' º ~!e t : cgava . 
L't , 
.1, p1, c,.-0 t ··"!ia~ que a 
, nconlr ,•, c.:1,~0. , ond · ela 
, "Jt;i , i,·rxi,to, 11'•1·.1 <°l1zer. 
lhe que e~uecerá o passa­
do, o que ltie contara a ,·e_ 
lha .Josefa. 

D.: ornl.!>1-0, ~aidos 110 1· sô. 
bra a pi'a, ela ,c~f rega,·a () 
ll.l'.nr, < n~M a(l(' 1,:",<; ca11e _ 
e&,,, , ( nr ri. i1ul1 ,,!- t:, h~jo.., 
1'~ orrido1; " 1c rt. c::ci _,1 p(•. 
J.i.-; l<tn! ,·,-. 11 \) ri1 ,·:-a Leo. 

• 
nor rc]ar1c.i:a ·:ra •'s olhr~ 
se tindo., e in3t'gura , igi~ 

' ando.lhe (1, n,ovimenlo~ 
,\quêlcs miod-0~ de brux3 · 

• 
a•1,1ela bo.ta de gengi, as 
arl'\-.relas, t..im.a,an,.lhe ago 
ra, n,ais do que n,,n<'.a un1.1 

• 
~randc ,re,puj!nâ1,dia nojo 
\ t ~ 1 ' cs nao d-eE:C011 t iss,, o~ 

fio;s •lh,s q .- Jostr, f11l1ou 
• 

no lll~ - ~nsava t~Qten_ 
0 414& lhe .a e a 

tijliREIO 

( 

• 

• 

• 

----­,, 

e, "I . -

, 

.. 

\ 
- -

~ 
---

• 

iu1 !>•·;1,l<!t1cia. Lo::,o c11· c a~·a-
Ji p: : •,I ,• :i sentir cri ar. r!:1 

• • 
qu1;1, pô.la 11a r1ta. 1t,as se. 

ria pior, porqtte · a velha 
certa,nen(c procura1;a \'e_ 

A O • 

,:anc10 µara q\1c•1xar.se e 
di;r,t>r que Leo11or sai toda~ 
,. ... turd~s, qltc ela me1tt'e 
<1ua11do fala no jantar c1ne 
,,u,iu 11ovelas de rádio o dia 
i11teiro. 

.J,,sef a co11tou.lhe tt1do .no 
,1,\ln,o:xarifado, onde :ís vê. 
zes ia le,·ar-lhe o alntô~o. 
.t\o i11vé~ de fazer co1110 
sernJ>re lin1ita11do.sc a de. 

• 
~atai· o uó do pano que en. 
, L'l~·ia o prato de á _e-ata <' 
c,~·"erat que , re1,âncio aca_ 
11...1~ ''.! rl.- conter, a velha co. 
111t•, ,,n por se lastin,~-r de 
?~"' nc)I a falar c111e ela não • 
tinJ,a cr,1a(ão, q1te não es. 
ta, a ,tir~ito a patrôa dimi-
11nir_lhc o ordenado por. 
<111e ela faltott. Como ,r e1tàn. 

cio Jtão lhe desse impor. 
tâ11cia propôs então Qlte ête 

1 

lhe pa.gasse os dois dias ent 
t reca. de 11m segrêdo. , 

Ao entrar cm casa ainda. 
resmungava reclama1Nlo a. 

• 

• 
• 

- " 
• 

.. \_ ,,. .,..._ 
J / • ~ , 

,__ r::::::-
" 

., ., ~ -

\ -• 
• 

~' 
. / 

1·: í 
' ./ -

\ ----- \ --
I 

-- \ 

' 
---r 

- '<: -.., 
• 

--
• • • • 

,. 

llu~trarão de f' .\lt~:,.;sE .. 

clistâ11cia qtte a11dara a pi> 
• 

n1as quando aperta, a 110 

bol~o da saia aq,1elas notas 
q11e acabara rle r,·ccber, 
punha de fo1·a os cani1to~ t' 

1nostra \.·a_os nun, ~orriso d<· 
• , ·11, .,an"ª ,... ): . 
Se a e11~ontrar, , ~~1â1t­

eio falará do velho projf'to 
de passarem s,1as férits lto 

interior, d~ sair uns dias da 
çidade ·e não sabt•1· de re­
qu~si~ões, de códigos. da~ 
Ç'JfcS de Cflbe~a q,1e o ~\l. 
n,~x~\t;f aclo lhe dá. ca,,sou 

• 

da :pensão, do sel, isola1ne1\ . 
to.' O café não é 1,1ais a}egrt> 
<tllt' o qttarto e a cervt>ja 
q,1e êle sorve aos ~oies já 
1\ão faz efeito. QuC'r co . 
11,eça r vida nova, esquecido 
daquele retrato , que ,·ir.t 
1,a carteira de Leonor. 

* 
* * 

• 

_\ principio Ilào quiz 
acreditar achou que seus 

1 

olhos esbugalhados men. 
tiam, não era Leonor que se 
sentara em f,enie a êJe. 

• 
Leonor se f ôra, há muito 
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t(•1npo, S€'pultada ,.num 
apêrto de mão, e não pode. 
ria ~tar alí 110 bonde, grá_ 
vida. Devia ser 01Ltra mui-, 
to parecida com ela. •que , 
ta1nbém conser\"a,·a na testa. 
o sinal escuro que \' e11ân_ 
cio chama,·a de 11u,·enzi_ 
nha de chu,·a. ~las n~ ha_ 
\ '~l. engano., era Leonor 
sint. Se lhe ti,·essent de. 
formac)o ta111ben1 o rosto • 
se hou, essem caído aql1éle~ 
cabelos comprjdos que as 
,nãos de ,, enâ1,cio acatic·a_ 
,an, como n1eigas traves. 
sas ainda. assim êJc a ide11 . • 
tificaria. Pa:ra rec·:>nhe.cê-
la. basta,·a o se11 olhar, qut­
\r e11â1,cio decoro\1 desde ~ 

i 11:.1 ug11ração da }'eira dt.­
..1\ 1nost ras. 

* ~1: 
N'o ~\Jmoxarifado Ve11a,, . 

cit) 11ão faJa,·a de ol1tra 
coisa. e• in11tilizo11 vária:..­
fichas de matt>rial mi~t11. • 
ra11do anotações de ped;_ 
elos de rosmas de -papel 

• 
ca rin,bos e outros objeto~ 
rle serviço. co111 berço, s"l . 

pati11hos <le lã, 1alco cllo. 
' calhos. Desculpa,·a o seu 

retrain,ento de tantos nie. 
ses dize11do que esteve do . 
e1tf e, e por isto foi obri­
~ ado a separar .se da 
111ulhe1·. !\Ias ag-ora ficou 
bo1u. Leonor pode ,·,)lta.r 

, . -
e sua u111ca preocuJ!&çao 
(.'ra o filho que 11asceria 
en1 no,·embro. Quando ela 
1>ron1et.e11,1 que aquilo nu11_ 

• • • • ca 1na1s se repet1r1a e ]U-

rillt q11e ,, ena11cio era o 
pai da cria11ça, êÍc sort·iu. 
• • 1111ag111ou_se outra vez 
colocando corti11as 11as ja_ 
l\elas do 309 ad11ban<lo os • 
ca11teiros do quintal. Leo_ 
1,or deixou a casa da. ir1nã 
e J\O dia seguinte ao do 
encontro voltou- á Rua d<, 

San1paio 
• 

A vida rotineira de Ve-
11ânéio continuou sem a::;; 

' férias no interior, sem po_ 
• der se Jii·ra.r das 1-equisi. 

(Ões, dos códigos "do Al1no_ 
xarifado. Chego11 a juntar 

• o dinheiro p,1,ra a viagem, 
1nas Leonor 11ão quiz. pre. 
feria gasta-lo em vestidos 
f: nwn p~rfume que -ela 
nunca usou ~m c,asa. Ve. 
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Jtáncio niio se a burrecelt, 
,s;i ( ri;: l (7_lh1 as ,on tade.s. 
l),•s<l• o ,,ascirnento de s ua 
fi lha , i,·ia como ttm bôbo. 

' te11do dia. d e le,·a-18 p ara 
o Almoxarjfado deixa:n. 

J 

d o-a a br irtcar entre as e~-
ta1,tts de papel das cai_ 

' .xas de la1,is, dos eiari11,ho::i 
d<· boi racha. 

• ):! ' 

* * 
As ,,nelas eslilu~n1 ria 

areia, mt11to a ]t as c,,nt<, 
11 m Jo n go n1 u ro hra11co. 
\ eJ1â11cio e Leo11or e:::.tão 
~e.11 t ados na. 1> ni ,. i .. 1nãt)i;' 
dadas ('011 ,ers,•;n cf,1110 

• 
dois 11a1norarl,Jc;; e de ,·cz 
e n1 q t1ando e la fa la à 111e. 

• nina (j li • 

,·nmo e 1 , , ,~.,e a ,•n a ex_ 
t1·a11h,1 e 1 . ..:n<:a. f,esdc a_ 
qnela tar<l " en, 'jli(, tre1t, u­
lo de febre ine:,;p eradamen_ , 
t (' e11t rot1 en\ c asa l:' or.; su r_ 

nreí'ndeu juntos, co1ne~o11 
a ri r a tôa., a fala r sozi1,1111. 
J.~sq\1eceu t udo a palidez d t• 

' i eo11or e a cara. d<, cu, a1·dt:', 
re1t1endo sob '<> se11 frio 

•> ll,a 1· e a 111a rfa11 l1a.1,clc• a 
<'olcltél corn os dedo~ n1 olha_ 
doR d(' s uor. 

l<'êz u 111 C!'n1 l>r11Ih<, 1lc ,·ot.. 
' . . 

1~:, <' 101 n1orar 11a nen ;a,, 
,)n<le <'~t ivera dura11te o 
1 <' rnpo qt1e êJes se h.1, i~:-,n 
... ,, ,, arado. Ficou assi.m ai . 

• 

.., u11s 1nêses sem , ·é.la ne111 
' ~entir_ll1e a falta inspiran-, 

d t, p4>na a<•~ co}ej!;as do A I_ 
111oxa rif ado. Depois passo11 
a aparecer na Rtaa do Sa1n _ 
p aio a vigiar d,e longe o , 
309, Sl'J~'liindo Leonor tôdas 
a s , ,êzes qt1e ela saía. Nas 
oportunidades que. tinha, 
e11carava_a de frente, olI,an. 
do_a con1<1 um desco11hecido 

• • q11c qt11sesse se aprox1nt.ar . 
~ Leonor 11ão lhe da,•a im­

portância, ma~ não adi vi.. 
' nhava s11a i11te11ção, 11e1n. 

4=0rnpreru1dia. porq11e êle Ih, 
-di!18era q11e ia embora fl•1 

sua casa, por não achar di ­
reito estar vivendo no mes.. 
mo teto de uma moça Sol .. 
teira. Compreendeu.lhe a 
loua,ra e sabia que ela nã~ 

, passava de risos de uma , 
· humilde per&eguiç.ão, por 

isto assentiu quando Ve. , 
nâ~io a abordou, pergu11-
1 a11do.lhe se podiam c:on_ 
, ersar um pouco depois do 
• 1antar . 

J <>Sf: J AJ.\I E CAR NEIJt<t 

s A I .. I>ANlJ ,\ 
• 

j ,1vem inte lect11a l de r<·co_ 
11he(.' ido 1n erecin1c11to qu<• 

• 
di1·i~e Ite"·ista l-$1 r111ca, pu_ 
bJica <.; Ít <, periódic.-i de ct:ltu. 
r:t 1e,e a fe liz i11iciati,n d t-

• 
reunir e n, , ·ol1tn1e os tra_ 

hal hos <111c, por oca~ião d t 

passagen1 do ,·igfs:-.inio 
quint (> aniversário da n1or_ 
l ~ de l\l arcel f>rou:.t 11otc1_ 

' 
bilí~,J,no e!'c'ri l'l>I' fd3ncês. 

fc, 1·a1n J>ublicados na<1 ue?a 
~na ,·e,·i~ta a umentaclos de , 
ou t ro" r1ue lhe pareccra1n 
di2,10!-- de figurar e1n Yolu _ 
1ne, corno. JJOl' ext'n1plo. <• 
·aclnlirave! trabalho biográ . 
fico da autoria rle .. '\lceu dt• 
A111(}r<.Só I,in,a (Tristão ele 
.1\ taícle), Pnsai:sta elos n1ais 
ilustrei:; que o lJra:-::i J ten1 

JJOSSttído. 1'ra Ia. -;t- de 11 n1a 

iniciat i,·a n1eri(ória Jot1 . 
• 

Vft ,·cl J>or todos os a~pecf{>S, 

f>hi:, qne ,c111 ª<> e11routro 

d<' u1n r,ropósilo i11tencio. 

11al e1u ,, .. ~1 d ·1 cultura 
co11fle1nporfin<'a sd,, B1msil 

• 

(t lle pt·ocura e:-1 ar t·n1 dia 
con1 o que, 1,c,s domínio 

<·; d f 11 1·a is. S(' paf.:sa 110 e.,_ 
l rang-eiro. p 1•incipal1nenfe 
11a F 1·a11ça, d~ 011d e 1,os ten1 
, ·indo tr•11ta coisa í1ti l à 
nos~a for rna<"ào n1e11tal e 

> 

E's tél iea . 

l'rou!=:li:.1nn l1rttsileira cc,11_ 
té 1n -excele1ttt>S estudos /:lÔ_ 

bre 3 obra t• perso na lidad E' 
rle Jl r o11S I o gf"nia l aul<>r cl(' 

• 
r\ la l~echercl1e du Te1np:,.; 
l>erdu, o c ron1s ta que a 11a_ 

• 
Ji zando urna sociedade ano. 
ribun<la, sottbe f ixa r.lhe a s 
figuras salient es f': descre. 
ver OS .aeontecin,entos ·co1110 
11m verdadeiro historiador 
ele C-Ost ttme~ a o m esmo 

• 
t e mpo Que sendo um do" 
,naior(·~ romancistas da s ua 
i-1,oca. A lé1t, <lo belo -ensaie, 

• 

1,eonor Ie,ott cons i~o a 
menina e ao chegar na e~­
q uina , re1,âncio já a e~pera .. 
va. Suas primeiras palavras 
deixaram.na meio confusa, 

não atuiando com o seu sig_ 
nificado. l\las Jogo viu qti e 
Venâncio se esq11ecera de - ' tudo, ltêlO se Jen1brava que 

ela era sua m11lher que a 
' menina era filha dela com o 

11&1nem rio reira.to , .. ênâ1\-
• 

el e• Ah-eu dt' .\n1o roso Lin,a . 
há ,,,, !1, ro co1ne1norati,o , 

(.>ttl ~1vrêco e i Lldos bjo~ rá . 
fic, ,s ti~ rea! yalor e11tre º"' 
<1t1a i~ não 11orlerí211,os e,. 
uut·C'<·r ,, cl p (>ctacílio AJe_ 

. , 
<·r11TI q11c e 1.1n1 do~ 110~!:-º' 
11rn11Sl ia1r( <:;: r,1 ais ent u"ia "' · 
ias e conl1 C'cr dore~ de ,·er _ 
clarl~· rlo OU<' foi e , alia o 
1ne:-t1c fra11<"ês cuja in 

' f J11ê11ela na for1r,ação 111en _ 
tal dê Jnt1itos escritore, 111(1 

c.l t·, n" "' ,10 nosso país i· n1 ~•-
1. if('~,a poj, l'rous t conta 
. , , 
Jl!,fl' , 111 re no<,, con1 un1 11u -

• 
11\ C'ro jii consid<'ra,·cI d,, 
<l1s<:Íj>ulo;-,, o q11f' [• objeto 
ele I r i:o, ijo l> il ra qua11to,;i 
"~u,os 110 1nt.>:slre 11n1 exce_ 
l{•lltl. n1ode!o . 

J.011,e1110~ }Jo1 ta,,to, $a1-
d ..: 1ih.1 (\,~1110 Ul"Ia r eali za _ 

ç:io ,l~ste <lo< ~•111e11tário ~•> 
h l't:' :t r, br \ e• a [) !'l'Sf, :1a l id :.i _ 

{fl' de )J:i•crl J>r,,u!,t. ~na 

i11iciat1,a , ai,, a>or u111a ,·.t. 
lios:~ rn1ti t il> ui, 'Ío para o 
1'r. r ilillPc: i1ne111 <1 do que e111 , 
l,í o-n- r af ·a(. t'Pl · t 1 vai-; a auto 

• • rf'c; C'SI 1·an°e1ro ... . p0Ss:\t1ffiQ 

e é 11111 Íltdic. .-, t:l'.! r,rotrrcs~o 
< 1 11 e 1 eco i1 '! n d~- a e .i l t u r ,1 

h1·~ ... ilri1·a <·n1 rt•ia<'ão ao qu{' 

'-t' "ª~..;J nos p.,1s es de c~ja 
l.'.'.i,·i li~:iciio s<•lnc~ 1,at u1·aJ_ 

• • 
111 e11 l c c:~udaL: ,;'>!-, co,no ;. 

• 

C1 case, de, J~1·nsil ')tn rcl~-
<;.i() à }"ran\a miiE> es:piri . 

• 
: ~-ini dos dt'lll:t;, ,l. ,o~ da 
r riç!l rat i na ·. \ .· ! r.. • • fc !-, ''" 
·nunrlo 

'ao; r 011cctQ l 1 1.~~ acin1a, 
,., r-io tt·r dcix,t·!o e J. r".:,~O 
<• 1nr11 j1,i,r, , a rt- l t: .o rl a 
] ' l'•: t, Í I c1 •1 d ·e I a.:, 1 ! l 1 d, p li. 
hl1t:-'<!, 1,nr :-,, t1 ,. i11.c1a ti,·a 
1· ~c1 i·la 11 :"a < '? 11., a 

' quem d e,·e.n,os out ,·as i11i. 

c 1•11:\ a~ ,·,,m <> 11,, 1·é.-i1,, de 
,;, 1' tt hvr 'l 1· cc,:n o, 111\t' se 

., .f or<'n111 ,>,•10 { ,·1-, .. 1,~J,·1_ 
n1"11t11 t , ,l t Ul'·' ' e, • J;, u..,il. 

cio falc,u.Ih e tín1id:tmente 
do se11 propósito de casar_ 
se com ela que há 1nuito a 

' l'ieguia para confessar.Ilhe 
êste s~1,timento. Ela se pa_ 
re,cja com alJ?;ttén, de que êle 
~e esquec-era a]g11~m qur• 

• 
ête .diSSe gostar muito em_ , 
hora não tivesse a certeza 
de tê.la encontrado unt dia. 
Não se -ec,nsiderava um 1to-
1ffem t»onito •e pmlesse 

• 

atrair os e1tca11los de }.,('o_ 
nor n1as t1-aball1ava no AI. 

• 
n,oxarifa<lo e cont o ordena _ 
do que tinha estava em co11_ 
dições de lhe dai' un1 C<•1,fôr_ 
t~ ,·azoá,el. Cl uanlo à cri . 
a11ca loura de cinco a110!... 

• 
q ,,., Leon<,r di~se ~er 11111a 

sot,rinlta ót fã criada por <'la 
cunti11uaria n1orando reo111 

êle~, não preci:-ava ser 
terna<la 1,un1 colégio. 

• 
l]\-

l .. eo11or co11cordcu, tan, _ 
bén1 ,-i1n1>atizara con1 éle 
n1as o casam(•nto s::ó d<•via 
"" realizar <lc•poi8 de se co. 
11I1ecerem ba~tan te para 

• 
não ha, er êrro da un1 ou de 
ou Iro. Venâncio 11ão res_ 
po11de li (' con lin uotL a Sl1bi r 
e de~cer 1nuitas vêzes a 
Rua do San,paio até se • 
dCSJJe<lire1n 110 J>Ortão do 
:J09 n1arcanclo no, o'- e11. 

contro~. 
~ a ~ 11oite-; que passeia 

com Leonor leva.a par.t 
1 

i>crto rlo n1ar e fica senta. 
<lo 11a areia fazc11clo O"i 

• 

,11es n,oi;;; planos rle antiga-
n1 e11t<·, no alpendre da casa 
de Leo11or, quando er.:1 Seu 
noi, o Sugere Jhe vestidos. 

• 
diz q111, e~f á à espera de 
que ela n1arq11<· o dia 1>ara 
~le co1n11rar ac. alianç._'l<.;, 
porque ago1·u f erá ltnt a.u 
1,,cnto no r\lmoxarifado. \ Tai 

g-ost ar m11i ( (t de 11,orar na 
co111p:1 1,l1ia claq ne la linda 
n1enina q 11e 11ão larga a 
n, ão de L eonor. Pron1ete.lhe 
u n1a bon eca de louca à • • 
I .. eonor f aJa q ue ~e sente 
muito feliz e não compre_ 
cnde como a té agora ela 
ainda não ~e 'Casou. E passa 
a 11,ão na a reia húmida 011_ 

' d é se q u ehram as 011das mtti -
to altas <'on10 11111 Jo11go 
n , u ro branco. 

---
« I 11:-;T()I{ 1.\ REPll Bl.,ICA­

X . \ D ,\ PAltAIBA» 
' 

E )1 edi(ão do Departa_ 
rne11to de Publicidade. deve_ 
rá circular por e~s diac:: 
,,_ «Historia Rep11blicana da 
Pa.r1!íba» de autoria• do es. • 
crito r paraiba110 Apolonio 
~ õbrega, 
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BERNARD Shaw é um 
solteil'ão um irlandês um ' , 
vegetariano, um n1entiroso, 
um tagarela, um socialista, 
u1n eo11fcrencjsta, um an1:i. • 
<ior df' musica, uni adve1·sá. 
rio scl,·agem da situação 
das 1nl1ll1eres na 11ossa civi_ 
lizaçã.o <' acredita na :;:e. 
riedade da arte. 

*** 
O \ 71-JRD.WEIRO artist~ 

deixará a ~ua mull1er mor. 
re .. d · fome os seus filh<>s 

' a.Jidare111 descalços a sua. 
) 

miie matar-se de tr~ba]ho 
aos ~tenta anos, de preft">­
:rênc1a a tl'a.balhar ele pró_ 
prio em 011tra coisa q11e 11ão 
seja a sua arte. f>ara us 
n111Jheres é un1 vivissccado1· 
r. • "' ' 
t· 11n1 vampiro. Se c11tl'a t•m 
reJações c-01n elas é para. , 
estudu.la6, para a1,·ancaJ·_ 
lhes a mascara d~t co11,•en. 
ção. para. surprecnd~r.lhes o 
lnt~rior secreto sa bcn<lo 

' qu,") elas tên1 o pooet· de sti. 
J>('i"-f'.'Xcitar a ,.::.lia n,ais pro_ 
fu11da encl·gia cria<lota., de 
salvá.lo da fria rn.zão ,de\ 
'ºrçíl_l;J a. pe1·ceber a~ vi_ 
-sões a sonhar e enfim 

' . ' ' como ele o diz, a inspirá.lo 
• 

*** 
N .. \O posso dizer QUe te-

nho muita experiência da 
verdadeira pobreza, mas ~ 
contrario. Antes de não gn .. 
nha.r coisa alguma, co1n a 
minha pen:1, ett tinha. u1n~1. 

"l'lagnjfíc-a bihlioteca. no 
British 'Museum e a mai.s 
bela E,raleria de quadros em 
ci1na do Trafa.lga.r Sqt1a1 e. 
Qup terjn feito se r11e en­
contrasse co1n dinheir"fl? 
•Con1pra1· charutos? ~ão 
:f'umo. Champagne? Não be. 
bo. Trinta rot1pas de moda? 
~1 e: as prssoas que eu e\·i to 
c,»m n1,t1s cuida.do con\1id:tr_ 
me.:s111 para jantar se pos. 
sui:; e tnntai:: rou1>as. Ca. 
".•alo,;? São perig-osos. c·a1· 
·,,e;? \b,,r1 f'CPm-111c, .• A.,... ,1·--. 

t nn' 0 s m~·1os que me per_ 
11 ittm pos ·ui· todas essa~ 

• 
~JS S ' ll::t<la. C'o 1 J)l"Q (]Ut> 

nao t 11ha fc··to ao ten•I>o <la 
minh, p,)bJ eza. Aliás po _ 

, . . 
,;u 1r1 gi11ctcã ,. Em toda 

nr 1:'l "d ha ·a,·a rll i. 
ª f el1a .. º" 1hr ~ 11 
• t' fRzC> 1d o que-

,> \' 1 1 d . (J 

p b l -

• 
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• 

Tr~hos de BERNARD .S~A '\\' 

Geor;;e Ber:nard Sa1·da.ba, 
1>2!e Sl1a. \'\'? 

~ ,s e a liberdade de utu 
bobo <l~ cô~. 

* :,. J: 1111 ~ * 
PAR_..\. me fazer ou,,ir 

t,vE"! ·r.l~essidade de me- f:ir 
ic r pr .. <;Sar por ur11 l-Ouco ao 
qual SP concedia os privilé. 

S<.>.MENTE o húmcm <1ue 

,1~0 t.cm unia mensage1,1 pa_ 

n~ procla111~1r é <1Ue despre. 

GA 
CAR)JE:--; DE "\R . .i\úJO LJMA 

' 

Fvc1R da$ dores ,norais . 
que ,lilacera,n a alma 
e co""'º ,,ni ciclo11e de11opiedad,) 
corta da árvo,·e da vi.da 
as f lôres n1ai~ belas, 
Jr,gir de certos deveres 
que estão acinui de minhas próprws Jôrças 
e de conversm b'a,wis que nada co11stróem; 
,los que ,_.,,,idenam mi1il1as idéias 
pelo si,,i,,les prazer de conde,w·las; 
fugir <l.os falsos puritanos 
apregoado,·es de uma do,,trina 

' 
• 

que niio a,nam, não ségue,n, não admiram; 
/1,gir dos hipócrita& e corardes 
que niío têm coragem de direr o qrie senteni, 

sintani ou de-

' 

o q,,e amam, o que deseja,n 
(se é ,,,,.e cot'<lrdes ameni, 

rsejem) . 
fugir do:J pre1>oten.tes, dos egoistas · 
e aproximar-,ne ,dos q,'-e 10/rem 
e daqrieles para quem a ,ninha presençti 
seja. uni halo de esperança 
no seu abandono e soli,liío; 
aproxinwr-nt e ,dos berfOJJ se,n (·a~Õc!, 
,los órf iiot1 abando,iadoR 
e da'i c1·ia11.ças pálidas ~ sub~1iut1·idas 
rtrle não to111a11i cálri() e 'Item tênt meias para 

[o invenu>: 
11u,ler le11i1r ,1os .fracn.i,sodr,.'i fffll a1,ra.-+1 ,lc 

[ e,,cora;«ment<, 
~ 

e aos blásfe11ros e tlescrente.tr 
o nome. de DE:US .. ,, 

/.H1r,1 <Jltt> <>11trt1s alca11cen1. se11i ."lacri ficio.~ 
[n,edonhos 

cJ q1tt> só 111e foi ,Indo conliece,· 
á rzt.~l,tl tio re111í11cia dos meus i,leais ,,iais 

[belos 
nii11 lta f)(lZ es­

piritual. 

(J dez 

1.a e., bater do ta.1nbor à. pot-.. 1 
ta de sua casa.. · 

*-* ( 
GRANDE é Ibsen e Sh~ 

~ <' seu profeta ••. AbaixOI -t 

Shakespea1-e! 

* '* • • 

1'0l\1EI muito cuidado de t 
11u11ca escrever uma palavra 1 

eortez sobr~ os Estados '. 
Unidos. Tratei os s2us ~'l- : 

bitantes como se f osse1n ' 
1 

uns cam u )llPses. O resul~'t-
• 

'n 2 •1•1c e!es á.g, ·.1 1)1e ado_ 
ra1r. e <·~, 1i int1arãc; ~!' {lle ado_ 
:ru.t.· ,J té <JUe nu1n :11omen_ 

' to de ~nti111(\J1talisn10 s"'- i 
ni!, t:Ll pr'J:1t1ncia ·e. qunJ _ 
~uer <,i,if:a ~lgrada\ el sobrr­
Pte; n1 ,Jn . ..:i, t t. c111 qt10 n1e 

t • -:,USP."l ~, l , 1,) (1 : I 3. f:iet·, e,pe- . 
sa).· de todo serão u1n es-, 
critor mediocre e se afasta_ 
r ãa do mir11. 

Y.OC~ est.í ficando velho.,, 
Cezar, e de sua velhice an­
da f~ndo virtude, com,o to. 1 

d;> 1ntmdo. 

* ... * 
J)f~CL . .\ RO sole11emeni.e ' 

<{Uc 11ã,> sou u.m ho1nem f,•_ · 
1iz. A 11a pa1·ecc feliz por. • 
qu.e está t riunf o.11te feliz 

' p0r haver vencido. Não (! 

~sso felici<la.de 1110.s o pre. 
' . ço pelo qual c,s fortes ven- r 

d.em a sua f-elicidade. O que • 
fizemos ambos 11esta ta1·- • 
rle ioi renuneiar à libl!rdadc. 
ren1111-eia1· à t 1a11quiildade ., .. 

' aC'in1a <ie tudo r-enunciar à s 
possibili<bdes de um futuro 
rom.:inesco, dP un1 futuro • 

" descOnhecido pelas preocu- ; 
~ões de uma casa e de ' 
uma Ia.mí!ia. Peço que ni11. 1 

guqn1 aproveiti) esta oca· .. ~ 
sião par:1 e111briagar.,::;<!; pa. 
ra. pronunciar discursos im. 
becis ncn1 J>nra faze1· pi .. 
lhérias à mi11ha ct1sta.. ~ 

.:,1 • • •• 
--ti• • .. • 

O .. .\PEGO da. mt1lher pelo 
homem é o apego do poli. 
cial pelo seu prisionejJ'O. 

t 

ESSE HEROI é un1 lou. J 
<!.!) que teria feito 1nassa. l 
era1· os seus home11s S(' o 1 
aC'.a.so não o tivesse se1,r;_ l 
do, pondo t.(.'111po1-a1·iD·rne1lt8 ' 
os ca11I1ões fo1·a de ação. 

.... *" .,. 
0PONHO.l\1E a todo 1·e­

gime carnivoro não so1l1e11te 
porqtte sinto instinti,·an1en_ 
te que é abomina,•el 1nas 

(Conclue na pág . '15) 
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D E \ <·z c1n l(ltando º"' 
ic..rnai .. · bra~i)~iros Jlttblica.11, 
{'nfTe,•istas- de Hernra.nt ..,. 
f.;1,a"' ci1riosas entr<-,•ista+; 

• 
<i11e nilo -vão ali•m de 15 Ji _ 
nh,.'l~ - (' nas quais o famo_ 
so t·~t·,;tor d~fin<· 111agi~­
f 1-a Jn1t'nt~ os proble1na~ 
for1n11Iados pt•los iornali~­
t.a~. São ,leclara~ões i11ci_ 
"i' as e rapidas q11e d<•s_ 

' concert an1 pelo poder d•· 
sí1~tesc e pelo desprezo po1· 
tudo qnc s~ ntabelecett 
como 11sual 11a ,·ida doS po_ 

• 
vos. Dir .se-ia q11e o ,·elho 
irJ&11~r~ c.o11scie-nte «lo va. 
101· ~ar pata,-ras proc.ura 
llosá.½a!= como quem racio-
>l1l ;ll~o preciOSo. . 

Por ntais que os jomalis. 
1 

tas de todo o mundo se ('S _ 

f crcen1 pa.ra. arrancar de_ 
le ~ntrc,·i~tas lo11ga.s i\[r. 
~hª"' 1·oouz o assunto pro_ 
posto. t·vndei1sando tudo 
eo11t rara habilidade em 

1 

me•ia. (luzia de pola.,~ra.-; 
f ra11cB:, ~ desabusadas ("On1 

aq,i.ein Cf)11,·i<'~ão de qut'm 
,; d1)no do a~su11t o. Po11c-0 
llt{' i1n 1,c ri a o desaponta_ 
111c11t•• <lo i11terlocutor Nio 

• 
.- rude, 11ão ofen,le 11ão 

• 
pretende ~t.r origina). 1\pc_ 
nas sabe o que qt1er e poa· 
isto IIICSII\O seu pt•11sa111e1,_ 
to é con<"i:,O. Sen1pre de_ 
cel)Ciona. áqueles que o pro_ 
cnra,n t·~perando a.Jg111u11-
<.·ojca Ot' n1irat"uloso, s11r _ 
J•rc•< .. ,d, n te e sen.si1cio11ttl. 

S11r1)rr--E'11de11tí" o ve·J ho 

:il1.1," t é. )1 as 11ão t t·111 nu _ 
da. de i,.c11sacionalisn10 a,·i_ 

• 
d:in,ente b11sc.ado pelos jol'. 
1:al1sl a~. }:. ~.- ele snrprt•_ 
c11d~. [, preci'ia111c11t(' por <li _ 
zer a . coi~a:s 1naís :-.i1nµJ.,, 

• 
btt11 11e11h11n1 rccc:o µor 
f'Xen1plo: < (}1.1iando os ho_ 
n1e11..:. _01n~.an1 a n,at ar 
r:11s ,:l,-0 ,,utros, eu rei,·in _ 
dico J)ara. n1i111 o direito <l\! 
e>"er co, al"de e nt<' n1eto de­
haixo da ca111a )linl,a ,ida 

• 
;. 11tuito prc~iosa J•ara t4u .. 
(• 11 :-~ ••xpo11 ha í'~t upidan1t. 11 _ 
tf! . 

!Yluit(J~ 11."io t-star:io de 
acordo e<, 111 o 1"clho ~ha" 
.,,:1 r,i uit as das .. ,.a.:, rara" 
drcla1,1.<.,õ:•s a •.·:pl'Cni;& tln 

tu1111do. l\Ias 11inguem Ih•· 
negará o sti\tido profu:ndo 
da,s a.firm~~s. na maiorit1 
lloR :pn>.blcmas a .cl4? ,.:apr._ 
z- 4 11tado-S. 

• \ u•·!'.':t 1· , ~ e , ,t"'!'!!C,,nccrc a n _ 
11• lud,, ,, ~u·(. e: :! ,ti:r. í:. Jó. 

• 
• .., 1 • d . :.:•cu. ,, a , , ~peito a ~,11 _ 

t t.•,e, r romo ~e ~ha'ff' ti,·c~ : 
" ..! ,·t·fl<•I j,lo 1tt'tdl1rame1i1 e . 
~t•bre ••~ ,, · ,t:11tos pro1>0,_ 

. - - . 
1 o~. -.;llj!: 1,·• ,a,·ras sao l,to 
l,1t·id.1..; t ~ :- :111J>les que pro_ 

• 
, ocar11 ,. •1rJ)! f·~a e ·1n11ií~,; 
J>er~tl:, !'a r ;ro: <,0 que ele di,_ 
~ ia a 1•t1ra l'Xf ressão da 
, erdade; <' é 11ma coi::,a tão 
sim pi"": Como é q,1e 11in_ 
;... 11ea1t l•a,i~ t'iito ic:.to an _ 
l f":-.,? » 

• 
\ 

Ta.1,--e.l 1,ouc~ ge1,te sai1>'4 
• 

•1uc Bernard Shaw é rigo_ 
1 

, ,,so qttando se trata de di_ 
1 

rtJitos :l\t•ora.is. ESSe e,x.<:es_ 
• 

:--0 de zelo p3rcm 11ão ,e 
I , 

litnita a.penas à questão pu_ 
ra.1n~tc ~conomica.. O fa_ 
inoSO es;critor zela tamb4'm 
- e ~•n gráu mais ele'"&.(!º 
- pela parte moral, se ª~-
.'!it\t ~e pod~ exprimir, C'ttl 

rel~ão à~ e-di~~s de st1a., 
t)bra~ -stl·be dar ~lor so 

• 
traba.1110 de· cria..;ão sem 11c_ 
nhum constrangimento. 

Certa ,·fiz a Livra.ria do 
<;lobo escrt",eu_lhe pedin _ 
<fo (essão ile direito~ aufo. 

Os Nomes e 
' 

.,. l .. , . 

f a .. ·ez a r. <'orz e ?~er1,3r,i 
• 

Sha~·. l(U~ti:-. eram <·n\ ~u~ 
• • 

opinião Gs <1unrenta. 1naio_ 
rt·" cscritore, da Grã_}lre_ 
1anha ao que o fan,oso ho_ 

' ,nen1 de let ra'i i11 glês rt•., _ 
1•ondt•\1: 

- Xào coilltr c•o 1nai~ do • 
<1ue dez. E e11un1ero11_0:;: -
(;eorge Rcr1?:trd SI,~" (~e·. 

J 

Orj!e Sha,,, G. n. s., Iler_ 
narJ ~},a v.·. Georgt: n. S., 
Gt'orge Tierl1ard G. n .. • 
~haw :• e;. Bernard ~ha"· . 

'fe11tlo ::J~u('m dito a Rer. 
1,a.rJ ~na~ •1•1e cl~ go,.,t.," 
<le g-r·1 n<lt• t'l·ll'bri<ladc no..., 
i •:slãtlo!" l rnidos o fan10 S<., 

• 
c•,crilGl' e htlmorista i11dêt-

" "U • .., . 
- «fl11~tl (leias? • .:;o,i fi _ 

lc>30fo, ro1na11cista soeú)_ 
1 

logo, critico. estadi~ta, drü . 
111aturgo e teologo. Tenl,o 
portanto ~ e te ceJcbri. 
Jades» 

• 

• 

r. 

r:lÍ'- r,ar:l :1 ,,ublicaçiio •·1n 
J>t~r, 11g11és de det<'rn1in3..<la 
t,'hr.t . .\ rcspc,-.ta não tar_ 
dot1 - · 11n1a carta si1n1>le, . 
tlP 11n1a pa:,!ina manu-.crita .. 
<·m lt.·I r .:i~ ntiúda:,; (' c11ida_ 
clu~ con10 a s de n1n cole_ 
:.:ial. Expu11lta con, a n1c~­

n1a clareza: qt1~ria 1Sabt•r 
C'Ont quem ~ta,·a trata,,do: 
(luc a t'ditora lhe en, ia:--sc• 
um catalogo afint dt! qU(' 

p,,dchsC ,·er os li, ros Pdi_ 
t .tdos. 

lmediat-a.1,~te a 'Ca!'ta. rt'­
m-t•tea-lhe o catalog-o, ex_ 
plicandü que grandes nome::. 
internacionais figuravam 110 

1ncsn,o, e a.ntecipou que re_ 
Jati,·a1ne11f e à tradução h:.t _ 
, ·e,rÂa o n,.aximo cuidado t· 

• rigor. 
~o,·a ca.rta. de ~Ir. Sha,-. 

•' ~<"larecia: tudo esta,·a n1ui _ 
to ben1 a C'a~a lhe n,erecia, 

• 

a confia.n~a ha,·ia me~mo 
J 

fj !,!ura, nola,·cis 11as diver_ 
~a.s coJ~çÕéS. _\dmitiu mo_ 
d c ~ta1,1<:nte f{lte algua,s <lo~ 
K\1torelõô tal,·ez fo~~en1 11lai, 
importa1\.t~ do (Jtte 1CJ1•. 

7' las :- en tia_ .. e 1\a obriga<'ão 
<fe inf1>rmar ,t. t>dif<>r~ l,,·ll_ 

as Celebridades 

a &aí";. • 

..,j l e.: ira ct , u H,. • ·"<il S h :1" 
<·ra a.ufor de 4..\briic:i ma.:i:; 9.,_ 
rias rlo cru~ r x;i ..... 1~ dida, -
unta da, 11rin1, ro~; que "''­
cre,·<'ra em " t! ,. d~. Quan 
to, aos (lir<.'iC~ ;:"" 1tora.i . 
não co11.:0t"(1a._.. <;,{J::rl a ma 
ncira 11sual ""dc,•~a peliJ. 
firn,a: cedcrit11 .. g direito , 
r11as em outr~ <0 '1dições a 

1 

sabe~: a pri ate· r-. ""cição, d•· 
ta1,to- mil to P-'.-Of.J, a t'_,() 

1uiSsão seria. m~o de dez 
por cenc o. ~f ... :. i&8 ediçõeE. 
:s-t>gt1Ífl.t <'S a ('~!''-e'flt.ag~ll 

aumen la.ria ~ucC'fo,S;va.n1e-i1te 
até o lintit<' <1 : Vlllte po1· 
cento. E dt:po - de cin~, 
a.nos ~ direit, H s t? re~r 
teriam ,ara ~l c. .. •Zor» ! Ii"lt(I 
,': tanto mais cuEi{'tc'..JO se con 
sidtrarmos f! e Bernard 
Shaw jú p~so ~ c!(;i:, no,·en_ 
ta. Creio qut a r:.:01tora 111 

1imou as tra.n ,,çó28. 
Diz~n1 ra.mb{ a qu~ J1 ., 

l l 

111ti.;itos ano a !">BAT es 
<.'t"c'í"CU a. • ha w .. J0úeit.a.1u]o 

permis ãc pars ovar à ce 
na. uma cie ~u. peças - t 

•1ue na«411t.•la cpú...:;;." ele e , _, 
crt!, <:u rccu ~ no:o. O mot i 
.,-o era o ~e-gwnte explica 

• 1 ' , a; e e: escrevia 'J as ~a 
para. d (ite1·1nin&c.'.:o púb)i~o 
- o público ir,~tt:9 - d o 
qual conhe<:i2 ~:r.f-eitam-en 
te o g0Sto1 oi:c pontos de 
heis e os altos bem eomo 
a capacid~tdr 
11imt•11to 

1 

,~ dil',cer 
r-' roblem a , 

<ttJe 111ai.: dt1 ,;,;pt•r-t.;v-.m o ~e 1L 
i1,t~r<•1-,~e. f )h:-, . '-':aJizadas 
l>a.ra es~,· pt."tb•i\. bO de, e_ 

• r1an1 ser apr t -.r • ~das nu111 
1•aí-. : uja J>"i~o?o ...... era_)ht 
i n t<.i 1 a nttn l, o~'ti(il ~,ecid a 

' • • po1 corrc1·1a 111 u ·, tJCQ d e 

11u1 «ret \1n1 bantt. 1 r-acas?:-O • 
·r u<lo. 1,uii-;, ,Jt f>, l,J .. de ceT 
ta afi1lidade a r :i,· • u entr•· 
«)" dt,i S f>t>\ O'S. 

l J 111 o u(ro fa . \..J ... .t0SO c\J 
•·Scas.:a corrf.'J',r.,r, àencia dt 
JJ~rnRrd Sl1:111 \: m o Rraei 
e'• a. pr:01>o~i(o de- 1111 J> < .<f1d" 

ele e lubo1-a .... ·ã.<1 :;,,-a ,det.er 
1n i r1adt) jon,at 

• 
• r 1.1 rn u1t-0, 

:t..11<l'S a t rá ,. (ªt: • o (.'ser• r,,, 

brasil.-iro 1,•ri z < ,, '"lto •4' 
, t' lho irlandê'!, l 1a Cai rt·• 

J)('di11do a11ii;o- t,1 ... l'f' n :re 
r~rido jornal .. llj 108 {Jllf' • . . - d• i,.cr1an1 p-igos ~ • ,~1110 

quinhentos ""ni~eiioa eádu 
,1m e q,1e na.que a -epoca r e , 
pr~sehtaTa urtta enorm~ 

( f'on<'lt1e na f.Q.g. 13 
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flt1siração de S .. ~ , -T.4 ROS_.\ 

• 

• 

• E L E G fl 
JiJ~lLlf) M()UR.\ 

e ERTAJIE,V'l'E te le~lbras: 
• 

. TM can1a, teu quarto, teus bri11q ued<J . ..;, tua ja1iela aberta. 
T,,,t ja1,el,a aberta! -Lth! Qua,,tas VP,Z>es~ arrebatada1ne,,te, a tra,ispu· 

[ s;Pste, er,i puro espírito. 

J>ar~ escapadas irtic,,ioria~ ! 
• 

. 4.divi,ihaste a vi,la. 
Â J>rÓpria vida q1,e, lá /ora, 
Se nli,11e11tava de i11e/ável 

E da po~s;a das descobert,as 

,. 

(7erta111.P11te te le111úras • 

. . , . 
l11lJJr P f;r :;( Vl>t 1'. 

.14 11aite por1sa1,a sôbre tua casa 
f.~ era111, ~01,lio~ ,,iáus 'l•te ,,inha,,,. 

1,ezes 

• 

f/ ell,a,.~ /J,~,,,:as t! feiticeiras irrer,11tJ,,,f·i1:ei.s .,e 1I;;asalhova111 :itOb tua 
[ .iar •. elo .• 

E,,q,,a,1to <t.~ jafltt.s se dissolvia,,, 
E 1e1ts hri,,queflo.-, Ae er;aporav<t11i: 

1 

• 

<:e,·t<i11i.e11.t,~ t,! l,,,l,,·,t.l(: l f 111 r,,,,,_;>,· ,·t,go! 11,, ,ioite, ,,,n g,·ito~. 11111 ba­
[ter .súbito de asas. 

_ E Ltui vigílit, ... e ,,1.l(J1·11ie1itav<i ,lP11l,rn ,l,1 (J11,1rtu rorno e11i u111a caver-

. [ n<i ftban,lo,,ada 
l"u1· qtie ,iii.o c·,J11 ve.r.~ar a11e11as ,·(; ,,t (L.o, f 11.,l,1~. <111e eram tua.~ 1,iadri-

[ 1rl1a .. "l, e ,rr,,, 11 P1·c,Jr1·, .. ,. <1 /Jr1,,fl .. " ft JHlÍS da!<· fado.:,;? 
JJ,,,. qti(> lw.1·ia tiuites qu,~ ,,,io te,· ,,,i,uit·a,,,. 
JI" ozt>s que ni1tgu,~1,i ,,,itend;a 
E a<Jrtela i11at·re,lit.ável co11.vulsii,) 111>l11r1w'! 

iq1,elttS l1tzPs ao lo11ge, nial e11trevi."i.lrt." atr<tt:,5."'- ,lo ,1e1Joei,·o, ,ieria111, 
L1,orfo, q1ie se ofereciani? 

is i·e;je.s .. dP. repe,ite, t,ui respira{·ão ,·e~s,11,a. Era conio se teu qua,·~ 
[ to Jôsse leva,,tar âncora 

1: ,,aveg,ir. P.1ti pâriico, através <la noite. 

• 

1 
• 

• 
1 
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IMAGINA 
,,. -

A o · E CULTURA 

Se a ciência: ~­
presenta a moral as 
exigências da arte 
o~ õem-se h sullr:CJ 
eonelusõe.c;. 

La. Beaut eté l'nstmcti 

LAI .. O 

e ULTUR • .\ {I l!itêli_ 
~ncia OC11pan1 lugares di~-
' ntos, 11.1as como P ób,rio, 

ser-.1. ~emprc pelo 11ivel de 
·ultura. 11t1e se p o d~ 
medir o n.trazo ou prOgresso 
da intelihréncia dos po,·os 
eiviliza,dos. Ccrt-0 é que nos 
aspe.ct:os mais t1-anscenden­
tea. a cultur~ 11ão pode ser 
a.cessi:\·el a todos porqua11to 
os seus «problemas~ em 

' discu..<tSão as suas audácia::; 
' filosÓficss 110 tc·rreno espe_ 

tula.ti,·o. direi mesm,, o ca._ 
ra.cter ciPntifico de <1ue se 
re,-~ste qua11(]0 atinge dete1·_ 
min3dos plar1ios, exigem 
uma. capacida<ic mt1ito vas_ 

ta de intcrp1-et.ação. Sim_ ... 
p1c:.:;me.nt~ a mancir.1 que :1s 
idéias <',·oltter,1 no sentido 
das realizações que aper. 
feiçóam a moral das socie-_ 
dadcs, e engrandecem o es_ 
pirito humano, isto é á ma .. . ' ne1ra. que a. cultura progrL 
de as massas vão-6e ,,a.J.o. 

> 
riz:tnd.o pela inteligência. 
-\ cultu1·a faz _se <l~ cima 
pai~ baixo, da. ~te para a 
multidão mas tende a. dar , 
a esta, posSibilidade e re. 
cursos para ver um poUCI) 
f"laro no horizonte onde se 
E'studam e debate1n as mais 
c.1mpl,-:.xrts ciuestõr.~. 

Por esta nossa t.esc, 11.ão 
é dificil concluir que o ca._ 
r;tcter essencial da cultu1·a 
é libe1tar o ho1ne111 das n1i_ 

• se11a11 que tr·11ta1n g::w1gi-o_ 
nai·-IJ1<1 a ,-i<i·1 1-"\!=:pirjtu:1!: . ... . . a ,g·nürnnc1:1. .., superstição. 
.?tfa.l ,·ai por{·n1 á cutl.•t1·a. 

' . 
quan<lo. exce{len<lo a pró_ 
p1i:i ba~e eientiíica, ten_ 
ta ~<1brcpôr a tecnica á ar_ 
te (' ao culto du idealisn10 . ' 
que tCi111a ~tind::i e111 ser un,~1 
d,i.s n1.a,i;ore::; f 01 ças colt;:,. 

truti,-as d.o f>cnsa111cnto, a 
idolatri~1 da Máquina. A 
n1at1-iz das técnicas é a 
Ríntes.'Y. a esqt1em-at,za.ção. 
Reduzir o l'1tl•.crso a uma 

• 

• 

JORGE RA1't0S 

fórmula. matemát.rc:i- serã 
' de fatd ~r-c1ndiosa. t1:11t,l.ti,·a , 

a traente pare. coroar alguns 
esforços da filosofia. Mt\f.. 
pa.ra a nossa ~uenez hu­
mana. ( cada ,·ez ma-Ig irri-

' sóiia. á maneira que se 4"a. 
larga· :-i co11cepção du1)1 In­
fi11ito povo:1do por 1nun_ 
<los gigantescos numa i-
111ensid::tde ni1n1érica.1nente 
i11exp1-imi,·el) h,í mais c<>n. 
di~Õt:"s de adapta~ã-0 a u111a 
cultura equilibrada cón1 o 
c-rit.ó1·io d~ c:"rto tipo de t1'(1._ 

d. - o ' 1<.;ao. conl'eito do uni_ 
versal 11:io é incompati,•el 
com esta, li111itação. Refe_ 
1'Í.mo.t1os á. visão pessoal 
d1) Mu11<lo (até co1uo forma 
de consciência) e ao S<:ntid<> 
11t6pico cor11 o 'lttal dnmos 

• 

aSpectoS: .~ternos 11, forma.. 
insubstituíveis de Beleza é 
própria. T~alidade. A F-an_ 
tasia não pod~ ser tiUprimi_ 
da pela análise porquanto 

' .~ imaginação tem os seus 
direitos. E' a Utopia que 
coust1·oi as mais b e 1 a s 
r.riaçõ~s da. humanidade. A 
Ilusão é a génese de toda. 
a r.ri~=i:> a1tistica, o pro. 
e~~- ~u1n.ário da ~-\11.e A-

• 

fi11ntn1 o que quiSt"re-m. 
mas no fundo da aln1a hu­
r,1ana subsiste- com inque-

' bra11távcl persistência. a 
' fu11ção do imaginati\·o, que 

nos fez vêr por exemplo, 
um pôr de sol não como 
um. aeto da natureza. fisi_ 
e· x {ta. 1 uz mas como um 

• 
c·~1,,1tár.ulo de fa.ntasma_ 

• 

S I C T R 4~ N S I _ T • t 

• 

HERN.t\NJ DE LESCASTRE 

No pasPmento de um amig-o . . 

ainda. .. . 1Po,-ém, mal. se sente 
seu leve re.t1pirar ••• Da côr da cal 

,. 
o corpo se tor11ou, nuu. . . est,a quente . . ,. 
Apenas o sorriso é glacial . .. 

..4 caprichosa e altiva caJ.ed1·,,l 
que a Fa,it<ui<t ergueu na sua 11iente 

/'J!lra escalar os CérL~ do Ideal, 
em que respla,zdecia a fé ardente . .. 

. .. DPsja3-se agorn, 1i.u1n f11gaz mo,nento, 
seg11i11.do a s<>rtc vã ,lo 1>e1,samento., 
do riso e a dór que em vida se so/reit . .. 

• 

Eis qt1e o s,,rriso c,quece, il11.mi1wndo 
111n sopro <111e se evola, suspirando! . . . 
Já não res7Jir<t e o corpo arrefece,,! . . . 

.. 

., . 
~ona. i\.s primeiras n1an · _ 
festiações da Civilização 
br:otaran1 das fontes de n11_ 
tologia. n1ãc de todos as 1-e-, ' 
ligiões. ProgreEsivamente, 
os poemas epico-5 dcstrui-
1-a.m os mitoS a literatura 

' acabou poi; esterilizar à f 01. 

ça de retórica a. exaltaçãc) 
que produzia os poeinas épi_ 
cos ela 1nesn1a 1'.orn1a que 

' ao estatuirem_se as pri-
meiras leis se alterara1n o 
costümcs das tribos e ao 
constiluirem.se' os códigos 
s~ inv:1liàaran1 oli princi _ 
pios que <leterminara111 ai:; 
leis. Un1a cultt11-a baseada 
em téenicas, n1ec.anizada, 
rep rese11ta 11do ::i.penas con _ 
clusões da 1-e~ílidade e da 
expex i8ucia é muito útil à 

' investigação dos homens de 
ciê11cia - que nada têin que 
,,êr co1n o mundo abstract<, 
da.. Arte. Para est() outro 
ci rculo 1ncnta1, semelhant..­
tipo de cultt11-o, tende1~do 
preponderantemente à ge_ 
nerosidade á síntese ao de. ' , 
senho frio das coisas re-

' presenta a deca.dên.cia do es~ 
pírito ima.gi11ativo. A pin­
tura está a tornar-se uma 

· modal idade da arquitectura • 
onde a paisagem \·ai, pou. 
co a. pouco desa.parecendo. 

' ... A.. supren,a.cia duma culta. 
ra an1pa1-ada pelo e~queietó 
dos técnicos 1', a~3ba.rá po1· 
condenar o humanismo a 
ter tlc fab1·icn:r 11aturez::i.. E' 
a gaiola à procura dum pás ... 
saro, pnra nos 
duma eloquente 
de Knfka. 

• servirmos -~xpressao 

O poeta Teixeira de 
P~oais rca lizou. há pou_ 
C'O, no Port 0 • ttml'l <'Onft>re-n­
cia ~ohre «O Drama jun_ 
q,1<-ireano», conto parte do 
prog-rama dP <'tlmemornÇÕf'S 
do ce11t<•nario do poeta 

A C"..t\ B.\ de ,.t.pn~~· 

o li,·ro «() 14:ternal d1, For­
ma» de Enrique Bi:r.ai ro, 

• 
,:;;éri" de ensaios ~vbre pro 
blen1as de arte e filosofia 
Entre outros figuram es-

' tudo~ sobre Durer J:Iolheiti 
Greco e Go)'ª· 

, 



Hoão l'c&soa, 3i~II950. 

P }t1S~().! S ..,.-íttdas rece11_ 
m,nte dt> C'lmpi1,a Grau_ 

r: )'atu1ft,~, reelamavant 
~tra JrtJI desarra.1,jo 110 

r oto.r: do automo,·el, qt1e 

~B atrasara horri,eJme11te 
\jai,!Cil\, 

Qi1e1n 1nora 110 .Rio de Ja-
1ro ~t m ,. iajar pelo 111_ , 
rior do Brasil, 11ão tem d<) 
tomo,~! ~e11ão un1a , i~ão 
cial all!111nas , ezes all'_ 

• 
_ e, (t\itras , ('zes ,son1bria. 

, a<1ui 111,~ aparece com<> 
io de -sal·vncão na~ ll<•-

• 

- e1n qu<' o ato de chegai· 
, asa apó um dia de tra_ 

• 
ho t1·a11sforn1a-se àl' 

• • 

t sa no, 111al e 1·-0ti11cira., 
ma batalha terrível e pt'r _ 
nente. 1'~' con1 o a11tom(,_ 
t1ue e 1'<.>sol, <»n1 n111i tos 

ro problen,as, não sõ_ 
n{e dn ,·ida, mas ta111. 
n da n1orte o que , en, a 

I 

a mesn1a c<>iisa, tão ben, 
e " dn.i~ extren1ni- sr to-

1. Ji~ 11ão existen1 n1ác111j_ 

~ n,ai!'.'í aperfeiçoadas de 
í'l tar ge11te do que milha_ 

... dê8ses -calhan,beques que• 

am po•· aí largando os , 
aços por tôda 1>arte e 

J 

2 ~a11do co1n o bo1t1 au_ 
• 

o de ,outrcs ,·t·Í<"ulos ~· 
• 

,. • e1na ner, <>So <la poJ>ll-
l ão. I ... :o-t•, o a~pecto sorn­

o do -Oàso, 1>orque, inf e_ 
1 uentc. não existe no 1nun_ 
, 111n p1·obl<'ma q11e, r,•_ 

" \irlo não ,·enha ger.ar 
11os -Olttros problemas 

• 
,ezes. mai~ complexos e 

• • 
~ 1ce1s de s,.111ção. 

1'-Ja~ é do e:,pírito do ho. 
f-Dl não :se deter com e.ssa.-. 

~ . 
\erte1tc1as e contin,,ar 

• 
ca1,1,nl1ando, porque o mun-
d,J 80 marcha 1>ara ,a fre11te 

• 
t'-ldo ê]e de uma vez. 
~ãe pense, poriam, o ca_ 

-oca, amigo de sua met.rÓ­
J' ~. que o automovel se 
r~~uma a isto ou a set1s pas. 

r~ a1e,1?Tes. pelo~ arredo. 
rf~ da ci<larle. Já hoje t"'" 
Q{' os re-cantos do Brasil 
< e ; 0 ficando wrtadoS e rt• _ 
e- t ta~<,• de esh"adas de ro. 
~ {lffl 'tue 1111 primem um 
~ tido no"'·o à cir~u~o 
rl Tl(lU(Z, ~ (' 3o '"Onheci_ 
m to ,fa ter,a (; dos ho. 

ftR, 

Quanito o 
ao par 
che 

. ante •• 
etsam 

CORREIO DA.S ARTES 

• 

a V a o r 
ERNANI SATYRO 

011 t ri1•t:1 <lias 11.a tr~essia. 
Re~la1na.1n ~1m1llesme:nte 
!>Olqu,• ni•<> e ~i{'!!aran1 d<'n­
tro dos •111al1'" <1,as J>laneja_ 
do". t~is 11111 t·,en:r,Io do que 
já é ,, J!1·a~,il t• {io qt1c ainda 
p1 der 'i ~e,· 11um fut ltro 1nui_ 
to 1>róxi1Ho • .1\fa1~ 11n1 l"lço 
,li :-.l' enco1:lrn a t-strE>itar , 
e.s-a 1111i,!-trlt• ll,1.,<"ional que 
n1u:to.; ··onsi lt·tan1 tuilagro_ 
sa 1,ela e i, <·t:,,icl,lde da~ 

1 

c.:011<1 i,•iíP :-- e-~ ~n <lln icas. 
• 

Jue11! c1uis,·r saher o qu<' 
, . . 
" no ·,e..,> l' 11-.;, 11 Pc;sc pa rt 1 _ 

"11lar. a,,._ist.-1 u:rna feira 1111-
!ltél 1~1·an11c <.1d~<l.• <lo i11lt>_ 
. l) . . ' d r1,,1·. ~ l an1 1>:: .: Gra11 e 

;·.t• ten, -tai:1inh><'~ para qua_ 
~C' •o<l,, o Bi r.c:ii. f>ara l\la. 
hanhão !>iauí, l"erna.111bu. 
l'o l~.,h,a (c~rá para o 

• • • 

J,._jo t• ~ii,, 1 :1t1fu. Parecen1 

f orn,igueiros ª'"' estrada~ 
longí11quas de> 11ord~te. O::; 
mo( oristas 11ão tên1 dia 11en1 
hora. µara viajar. Aprovei­
ta,11 a 11oite q11aqe tôda ti_ 

• 
1·an, p<.>daços d~ m3.<lrugada. 
fa:'.e,11 n1ilag:re con1 o dia . 
( "•n1<, o n,o, in1e11to con1er_ 
cjaI d<>1>encle d:1 é1>oca da 
.. ~fra <'<>11,,)rn,e º" p10,lu. 

l 1 " ·- .. 1 -lo .. ü, Cu'-'a r ~1ao. e ~S nno 
J\Cf\lnt fl<.'rder te111po. 1'ê111 

<le Clt.'~cu11la r logo a é1>oca 

--------- -
~C(>l\lE:\~ ('()I.' :\:-- 14~ J,E'J'l{r\~ 

• 

-------,---------

/UAREZ BATISTA E AS 

GAIVOTAS 
J < > ~ (;; L r '.\ S I> <) l t ~: G ( > 

T 
1;.~l{l~Z IJa{ista len1 2~ anos e l'Stá ('l1Cio de e11tt1sia~~ 

lno p1•la literatúra .. A. con,,e1·sar .-•on1 elP 1ne l1:n1hrr>i do ()t1e_ 
rido A luizio I{ ranco, ,·ocação integr,.11 <lo hon1e111 de letras 

' (1ue a 11101 te> de,·n1·cu na fio!' da i<lad<". Juare1. é. assirn t re. 
' ' 

Pidantf•,ansio~o dC' saber querendo opi11ar procurando con. 
' ' tatos r~,·<?l~11rlo .1<1ui <· ali, n seu talento 1'<"'ªl par[1 esc1'e. 

' ' ,•er. ,.\ssin1 corno ele é o seu li, ro Je crônicas publicado 
' ' . 

11a I':11·aíba. :1:- sua~ ::1 histórias dn a1·cn.<la_,•<>lha , c1·ôni_ 
cas rt>colhidas, t11na :-f'l"ção qt1e b('111 rf',·eln as ::-t1as poSsi -
bili<iades para (1 co111entário 1nalicioso e terno no proces~o 

' 1)1uito d9.s b~r:.it~s ~ d~ ! .. crdel' e soprar. l\lt1ita.s de stl~ls crô_ 
nica!!! exprin1<.!n1 urn certo esta<lo de pessin1is111n sobl'e o ?10,_ 
so ten1po n1a~ refleten1 n1t1ito ben-Í o estaclo de t11l1 espírito 

' 
q ue ainda 11ão ~e fixou un1a natureza 1110,•ediça 11a ansia 

' . ' de se i<lc>nti(ica1· co111 un1a causa (JUe 11ão sabe c1ual se,ia. 
Juarez Batista é t11n jo,•en, nascido nun1a époc;1 de agi. 

tação. O Brasil sofria os lan1enta,·eis efeitos de pe<]uena::; 
1'6'-"0luções fracas~adas e se 11r,!para,•a 1>ara tl seu 1930, 
etapa d(' u111a ,rida no,-a que er1,•etheceria con1 rapidez in_ 

' criv·et. Esta g-craÇ<iO que se formot1 no~ últimos ,•int,e anoS, 
traz 110 espíritc a:- n1arcás de se,ricias gra,•es. E' a geração 
ve1'Cie nos p1i11cípios da '-'ltima gJ1erra criada co1l1 o noti_ 

' ciário do$ 111aiores c1·in1es d~1 história. J)uí t1~ ctLn1;nJ10s (tUt' 

toma: ou pa1·a a tragédi~. ou par~1 o cinismo. Sente_se no 
joven1 paraiba110 un1a certa preocupação ~111 disfarça 1· o que 
:inda por dent1<1 da a]1?1a. As suas crônicas de hnie ainda 
não df10 a medida da su~1 força. Ele in1agina que brinca com 
os !atos. E os fatos não são para. brincadeira. 

E' assim que em muitas de suas crô11icas ligeiras so. 
pra de quando em vez, un1 '-:ento áspero de tempestade. 
As 'gaivotaE; que se agitam por cima das águas. não sus­
peitam das fúrias que se conce.ntran1 no fundo do m.ar. 

Ju&rez Batista voa como gai~ta, num alvorot;o de mo_ 
q prepara para os dias sombrios que vêm por a{_ 

. .,.o O JOrnal» de 15 - Out. - 1950), 

o 

em q11e hão de ficai·, senão 
J>a J a dos pe-lo menos com oS 

1 

liegócios muito reduzidos. 
Os e l1oferes são quase se1n_ 
pre os proprietários dos 
car.,inhões. Co1nendo às car-
1 eiras. 11amorando pelos e,a_ 
fés á beira da estrada. ê]es , 
1n<•'-tra311 1101 aspecto novo 
dt• no~sa civiliz~ão, (Jtte 

:1i11da -está espe~·ando seu 
ro111ancista -e seu soeióJo_ 
' .. ~ 

Ai11da me lembro da. 
qnt>Ja 1arde <>111 que chegou 
o 11ri1neiro a11tornovet en, 

' n1iÍ1lha pequ"11a cidade natal. 
1;,oi por volta de 1918. Gra11_ 
• • e,,. era o mo, 1mento na~ 
ruas. Dai-; , arandas do So­
brado , e I h o dos te_ 

' Jhados da Rua do Co1nér _ 
l·io, 1·eponta,·a1n cabeças es_ 
tiradas para o lado do suJ. 
1\las a e~trada <le areia. --, 
urna fita branca na paisa_ 
ge111 , erde - ai11da não 
r~ponclia aos a.pelos. Pa­
rE>cia que as casas tinham 
sido espremidas, de tanta 
g-ente 11a r11a. o 1,at~1nar 
da Igreja ,, elha, meio n,e_ 
tro acima do 11i,cl eomunt 
das calçadas, 11ma fila de 
cacleiras acomodava o pre. 
feito, o vig-ário, o chefe po­
lítico - essa gente grande 
da~ cidades peqt1e1,as. trooas 
a~ vistas se voltavam para . . , ,,,. 
o rio. que Ja estava seco. 
'l',><los parados, a respiraçâ'O 
ta1.:!..é.~1 para,a 

• 
}: o automoveJ veio s11r _ 

gi ndo. a princípio na. ima. 
g-i1,~ão, mas logo como um 
po11to 11egro, que se avolu_ 
ma e depois se quadreja. 
,lJn, <ffl.rrio, afinal. Ora se 
mostrando, ora se e9t'On­
dendo na estrada improvi_ 
zada. e cl,eia de barraneoe 

• 
desceu a barreira c1o rio e 
desapireceu. p&r.a e&touràr . , . 
Ja em cima da nta. A multi_ 
dão ql1e foi encontrá-lo fa_ 

' zia n1ai:; L:2rull10 do qut- o 
ruido do motor. 

Nunca mais esquercerei 
aquele quadro. lla.1 p•ct'aa 
prever. iem minha imági _ 
nação de menino que uma , 
idade nova surgia para. mi. 
nha terra, a idade do aut,o_ 
mo-veL Dai por tfiante o-e 
~feitos das &edis t1e1lam me • 

N . -n•1_ea. 8l!l8oS 1rmqs po. 
btes t! cles,ra aç::dos já nlo · 
sentiriam tio forte1wte "5 
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efeitos das estiagens. Epi~ 
tácio Pessoa, logo depois, 
.começaria a cortar o 11or _ 
deste de estradas. E' possí_ 
ve] qlfe para muitos outro, 
o episódio não ,tenha a mes_ 
n1a fôrç,a ,dvocativa. J\las. 
para n1in1 que vi 11\inha. ter-

' ra cr-e~cer com o .attton1ov~I. 
4tivilizar_se em gra11de p3rt.­
.com êle essas impre~õt>~ 

J 
são inapagáveis. Estou a rt-_ 
,·el' a velha l\l,aria Pacato _ 
11l1a co111 o seu c1,a1e :, ca_ 

beça a8sombrada. e a~-
' 1 

S')J.11bra11do os outro~ co1u 
8\\:ls prediçõe .. : << , ralha_mt· 
Dt!US. }'rei Henri<1ue já di_ 
zla q1te, q113ndo o ca,.1:1.lo 
})reto aparecesse, o mundo 
estava perto de se acabar. 
Oredo · cruz · ,·aJha-me , ; ' 
De11s». Eram mais ou mt-_ 
1108 ~stas as pal~i, ras da 
boa , ·elha, qtte curava bj_ 
~l1os no rastro reza,·a em 

t 

dores de de11tes, n'as mordi_ 
duras de cobras :e nas e~­
pinhelas caídas, 

Há pottCO t(:'11npo_ ti,·(> <le 
ef.:tranha1· a sl(gestão de 
elaboradores do Pla110 Sal_ 
te no sentido de desen,·ol . ' . . 
ver1nos a~ vias férreas, cn1 

detri1nento da.s (•i;;;tra<l~. dt'. 
~odage,n. E~tas ,só e~taTia1n 
<1:crvindo para fon1e11ta1· a 
i1nporta.ção de at1ton10\-·e) 

' e dêsse inodo e1npobre,ct-r 
1 ' 

o Bra~it. Existen, aSSt111tc, ~ .. 
lij11e di::-pe11san1 disct,~ão . 
porq11e, como dizia o velho 
Xa,·ier de l\IaislrE: a dis_ • 
. eussão pro,·oca a obj ~ão e 

t udo a~ba pela. dú,·ida. 
Prefiro, no caso, 11ão a esta _ , 
belecer 111esmo porque ~J 

• 
a 11 to n, ove l é hoje f,\ _ 
ior dos n1ais prepo11de_ 
1ran toes de 110:,,is,'\ unida.de. J•: 
~em estradas de rodagetn. 
~1ão ~e pode desenvo}vt"r 
1u111 pa-ís desta extensão. 

Pobre .l\laria Pacato11ha 
• 

~rrast(· mais 1tn1a vez! O 
.c,a,·alo pr~to 'J)ttnetro11 o 
lBr.afil por todos o:,; lados, e 
"'1em por isso o mttndo se 
1,1ca.bot1 ~não para ti qut-· , ' 
j á te foste. Os cavalos já 
são ,ta11t o:-;, e tão v<>loz€ · 

• 
~ <lc <:ort>~ tão variada)', 

• 

•<ijtte o n1un<lo não pode vi_ 

er ~e111 êlt:.s. (Jlttitos ati, 
~e e1lca1,taram. , vira11d<• 
pá~al'os . .. ) E os cavalo:-. 

·\:.~O J\ordt>ste - pretos braJt_ , 
-•oos, de tôdas as cores - já 
·~stão ch~ga11do ao Rio dt> 
J aneiro e111 quatro dia!ol · de 

• 

<Corrida"" se1n se esgotar e 
1 

~en, 1naltrata.r os se11s do-
•,nos. 

Que pensen, 1\isto qua.l'to~ 
, (ieseja.m acabar tom as -es-

L. b'adas de Pdagem. 

• 

• 

• 

lntercam bio ult11ral 

' . 

Co)r n r;n1 lle ,•si1 cit:11· ~s 1·elaçõ~s cultu1·ais e11_ 

t t•e us rep(Lblicas (l:1s :\ 1n é r i e a s , f 01ne11tar ,, pes_ 
<1uisa c.ie1rtífi<:a e pr,)(!urat unia n1ell1or i11teligência entre 
os respecti, ,;s países, a John S i n1 o 11 c;u egcnhei111 
1\-I e n, o ri o 1 ~~oundntion (estnbel~cj<la J>elo E.!X_Se11a_ 

' 
<lor dos Est:.i<los lJ nidos, Si1no11 (;t1ggcnbei111~ e sua esposa, 
0111 n1eu1óri~ d<' set1 iilho falecido a ~(; <le abril de 1922), 

' oferece t1111 lin1it~1do 11ún1ero ele bolsas <le estt1dcs sob a:-- . 
cur,diçÕPS eslii,uladas pela orgnniza,ão. • · 

O ot.jcti,·o destas bolsas de estudo::, é aL1xiliur aque1~s 
que posst1indo rele\·11ntes <!uulidud<:-s pessoais e inte]ec_ 

' tuajs, se tenha n1 (list ing11id11 pc,r suris ati,·idac.ics ,·aliosas. 
No qt1':! se.: refere a n1úsica, ~ó serão concedidas lJolsas a 
JJt:S::;vas c1ue t~n11ni'n p,'ojct~do con1posições 01i~.{i11ais, otl que 
c.le~ejan1 aprcfundar_sê cn, ~t1a teoria ou ]1istú1i~. 

_-\s bclsns serão cnncc·didas n pessoas <le a1,1bos o~ se_ 
xos S(,lt ..... iras ot, c.is,1das se111 distinção de raça, côr üU . ' 
cre<l(I. :Não l1a\·erá u1n nún1i:>ro fixo ele bolsas p~tt·a cada ttn1 

<los países co111preE.-11diclns n.'.'!ste intcrcân1l1io, O co11heci,ner1_ 
t<) <la liugua inglêsa n:-Lo será 1-e,1uisitn indispensú\·e} para 
os beueficiá l'Íos <!li(> f1)ren1 escr)lhid,>s }Jara usuírir .15 v·an_ 
tagens dr1 br,Isa. ~l\s bolsas scri'10, g-er:1ln1e11te, de $2.50(1 
<ló lares 1)a1 a petiodos <le doze rnéses. }~rr1 casos e;speciaic: 
serão c,>1lcedidas holsns pçr ttn1 periodo n1ai:::.- curto, con1 

un1~ sub,·('nção aprop1·in<la. 
.:\.O <:scoll1er os bC11cficiários. o Cor11itê de Selcç:5o tn_ 

1na1·á t:tn cc111side1-açãn u <'apaci<ladt: excepciL rial <.!e in,·e~-
t i<Yuc;'jn científica ou criac[io a1 tist.ica qu~ os C':111di<latc,5 

o _.< , " ' • 

tenh~1n1 clen1,,11:stl'~1tlo. En1 geral, eS1)e1·a-se CJU~ o::; ca11<l1d(1_ 
tos às heisas sf.:ja1t1 iiiplon1a<los <le t1ni\·ersidaJes, fJU e::;cola, 
fJrofissio11ais <>U 1,essous <1u2 ~e t(·11ha111 especiaJiz8 clo e1n a}_ 
gun1 ran1I') de ciê11ci,l, ()ll da 2r1.e, e <1ue tenliarn ap1•0\·eila.l~1 j.;í 
:.1s pn~sibil idu<les ele c11si110 ex~stentes en1 set1s res1,cct1,·c~ 
pi1íi:.es. e,~ be11eficit.rios t,,,·ão Jib0rdacle <le escolh~I' n t111i_ 

\·e1siducle 0\1 n c·cnt,·o de estt1do, nos Esta<.los C'niJo::;, <1ue 
c~teja n1a'is de acô1·clo <.'0111 o Sl.!U r>ro1)ós;to. Os sc,licita11te, 
<lC\'tl'áo up 1·e:::t'11 w r u n1 pla 110 <le f i 11id ,) e rleta lha do <l~ s i n -
,-t:stig·aç,jes c1ue clescjaren1 realizar ll<>~ Estados l~ni<los.. _.\ 
li'unclal'üo const:1lta1·á cie11tistas <,u ~1rtistns, de p1Cstigit, sõ_ 

~ 

brr-, 0 \"!der e n }Jt'[tticabili,Jadv <l1JS 1rrojéto.3 sub111eti(lvc;. e· 
sôbrt:: a JJers::i11[1.} ic{~i,cle e e~ pat:id.id,~ dt>S cn11di11t'l tos. 

Os pe<li<lc,s de inforn1~ções <lt'\·C1.:ío .St:<1' dirigidos 8,, 
Sec1·E:tái·i,> (~cral eia Ti'undnçü.o, l>,·. l{e,1111r -·~ . .llen ~\I00: 551-
Fi rt h ,\ \·en\1e 1'; t:\\" i:,11·k - J í N. 1·., l:. ~. t\ . 

• ' . 

' 

1 C'O).;(' l,US.:\C>, 

, ida fraoct'::,~•; aliás, na rt·­
,·i:,,;ão con~l:lnlt" do Oicit,_ 
1tário "~~a-.. pe!:-so,1s !'liio <l~ 

• 
g ra111d'°' 11 t ili<ll de p .:: l·J:5 pr~-
ciosas inforn1a'\ões <1ue dno 
acêrca das po.la,· r.1s de bll:l 

)i11guag·t>-m p1-of issic.n.'.ll {' 
sua jt1sta dt'fi1,ição, apoi l_ 

da con1 bons exentJJlos. 
Certas pessoas co1lsid~ 

ram humilh·ant~s a~ ,-isita:, 
,que, por ('.Ortezia, se costu .. 

r11a1n fa:r.e·r. t•rin1eirc,, essa.; 
·vi.sita~ não ~ão ohri~atória.s. 
l -'a_Jas '!'1en, a, quer fa­
zt:•r. ~la:) não i- natural qUt'. 

••f ho111t'.ns que pretenden, 
f req11entar un1 ~alão bu r -
g-1.ês, primeiro, travar co­
nl,e-,ciment<J ~º"' os seu~ 
f an1ili.ares : E~llf' .. !; ,i.sitll4 
são apen.&: abor1·e<,idas pa • 
1-.a • os candidatos d~a.rta. , 
dos ou eertos de an'témão, 

de não ert"m ,em fazer 
' l"ir, faze-r rtt- das fileira~· 

-'Cad~1nicas Em conrpeil9a­
ção par-c1 os ndidatos q11a· • 
1ifi~ados, são ,na. ocasião 
de tr...yaren1 ctqthe<.1n1entc• 
com os repersen~ntes de 
t1ma ~era\âo anterior, o qu~ 
talvez sem ¼,So não tt"ria.ru • • 
ensejo de fa2r.-r reptt6t:1,-

• 
t.antes, q,,e, curi~os po1· e<>_ 
nheceren1 esse, rh.<'m-che­
ga(los. ll1es re ... er,·a,."' ,,m 
.. colhimento cordial E11t~"-

• 

tanto, é de rigor a f orn1a_ 
lida.de de uma c~rta de 
.candida,t u ra, da maijs ele-• 
mentar prudt"ncia, con1 efci_ 
to q11e a A~mia toi,,e 

t 

.:>s suas pre-cau!ÕC, cont 1-:1 a 
súbita «saída> de u111 pr.S­
tulente q11~, depois de ter 
rnanif e-st ado dt"Sí:'jo de s.t'r 
('}ei to e 11ã1• ( t ter consegui_ 
do, julg 11e de bon, tont e li­
~01,geirQ pr,ra ~eu pre .. tí~io_ 
so reno1,1e dt"· indepe11dc.ncia 
cteclarar: c,l\ta~ -e1t 11ada pe_ 
rli. com que direito os se_ 
nhores n1e metem :nas sua ... 
n1aniga11cias eleitorais'.' ~ . .i\'­
'-'.e11'-uras mai~ acerba~ qu~ 
::ie f a zen, à Acadêmia pede 
(tue e:-sta não trata de per -
)',uadir a er,t rar l(•m ,cu seio 
o::, que !->l' ob,tinam ~rn fica.r 
de fera llá alg 11n oi t"On1 

• • 
<-feito 1na · ra.r~. l 1n-.. ab:,.._ 

• 
tem-se p(>I' .~osto jn<'ero dt> 
trabalhai' no isolamc-•1lo (, 

1 

<JUl! é n1uilo Jrl'.:,J)eit.a, el. 
1'Ias I,á outro.., que, toma_ 
cJo-: dt• f<·roz crrgnll,o, icon­
~ideram a 1\c.!.de1nia I'ra11_ 
cesa n11tit<> abaixo de sua 
:i?lória. E' uma posição co­
nt ica m e 11 t e prelenciOsa , 
mas ni11guen1 lh~ J>ode ne_ 
~ar esse direito . 

A Aca.tlen,ia te-n1 •> senti­
rnento de .s,,a diAr.idarle. l~llf" 
~rande <1ue seja. ,, de~pjo 
<\e seus me,n1ihro, de ,·e1·t"n1 
a t) .se11 }::i.do al g-u n t•Scri tores 

de talento 11ão iltfS ... -. da<l~l 
' 

no entanto !!e t.i.nçttrcn1 d~ 
joelho en1 t t"rr-c.1 e , t' _f a 11a 

ação aos JJés d-e nin!!'ttérn 
paTa 11,e suplica,· a l1')'Jrn, 
,le se deixar e)eig-cr. 

A Sêt'c11ida.tle ri-..0J1l1:1 
-com qtte ela re-~ebe fil.; dar_ 
<los três , ·e.lcs se~u1nl·ts qttl? 

1 he di~pa.ram, e <1 ue a di\·er-
1<:m me~nlo quasldo tt-n1 e~­
pí rito, sua p~ocupação de 
justiça lit<'rária e es3e de­
côro be~11 f 1-a11cê~ de q11e d<'u 
múltiplas proya;;; durante ,.1 

oc11pa~ão, pcrmitem-11,e de-~­
<len1tar os ataque,_, d<>:s in,,_ 
j-0,.;os e det ratore:.. ,ist.t, , 
qu~, por sua laboriosa fide-
1.idáde e missão lite,rárj~ 
moral e n:ldonal nÃo mei-e­
~ ce-nsur.as que possam, 
pelo n1enos Mr justificla. 

' das • 
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A' SOMBRA DAS CAI 

DJ.\ dê } .. inado~. ' _ 
.\ . attgadas do alto na\l . 
· s J t a .. azas brancas 

ruflaran · ::; , ·d"' 
para. J\itiito alen, do -c.01 ao 
&e: recif ~s que serpe1~ 110 
Iilor:i.l ,1araiba110, 1'e1,d1lha .. A 

do de e,pun,as. à Jnare 

~f~. , a 
Oor1n<:nt s'c,br(• os ''t> os e 

t ·oncos <le coqu~iro • ~~~'.º' 
• t"'--· cJnsadas, (•nt1I ,_ ,,. lVO ... ., , 

;adris no tc.n,oro da praia: 
• e; , elas ferradas, 1,1. 

't·;~ cre.:ta~ e~pctadas 110 

:ir par~cem fantasn,as .­
al~, :, penadls ele µesca~o-
~c. q11e morrcr~nt mu1t<t 
l -, . 'lh 
úlé-~11 dor-. rºcÍf<'s re11d1 a. 

<\O' de < Jl 1n1a'-. ;\ n,art' 

,, 1 ng:icleiro <\Ul. 

a r"' a p (: ~c:i r 110 ,t 1 ,. , e l)J;\ 

lll' l·'i n~do .... 
Haí <luc d"s 1~0 1nar. ~ª­

v10 ..: l pc. 1,t. J os r 11Ica1n as 
onu'"s azuC!-. .. \ ,. sereia!:> 

<-anta~ 1t1archas fúnebres.,. 
Foi o que me co1,tou, on. . , 

ten1 à sombra da caiçara 
do , · icloriano, ,111\ 'e lho 
i\iarinheiro, bro11zeado df~ 
sol. \'Ctt>ra1to pescador do 
alto doma.dor de. ondas bra.~ 
via.; gu<'rreiro vencedor de 

• 1 

não ~ci q11anta;; lempe'-. 
Laoti..:;. 

.\ cai'=ára do \' ictoriano 
fi('a, ao lado esquerdo da 
ca~inha de alpendre 01,de 

aqui 1ne a ll>erg11ei. ta11gido 
1,e10 calor da cidade e por 
incomoda. µolincvrite que 
1ne cll'I t'\ e a~ pernas. como 
li 111 e a l I g o te rrí, e J à 1,, i -
11na. Í ncu rá \ <'} 11 ~, 1·0:::.e a ll\ _ 

f>ula(or,a. 
r.:' o l1 <>lit 

p, ~ca doJ"c~ ,ic 
1Iatu. 

• • • l 1·1auo1, 
Ponla 

• 

dos 
de 

i'f an,~ l{ibeiro, loquaz. 
h1c)':ttico con, ,nais de 

• 
1 rin(a ano, de , ida. 111a1·u-

JU ;. -o Jicll ,· ,f:1q11t•la nJ. 
<.·ait'·tr d, p:ieífic,)S ](lho:- elo 

"' ·~t . 

Oraculo do.., a1·cano~ d1) 

~ai"",.> <'l,·111c1t1o t l!cnico de 
• • 

pt ... cai ix,, dcl::d<' a l>i11daú_ 
h~>. co1n jc-cas dt• 1nilll1oca 
. lê e l or~,j' a-s sàboro~as cá _ 
,ala:-. do aJ(o c)c.> é (JU\ido 

• 

atP 1(. 11te.11l • pelo!s co11,pa. 
11J1ciros de ofício i<.·11{) o1o. 
glco. ( 

r li l' 1 \ 1 ) ( f 1 1\1 a 

-

,.\DERBAL PYRAGJBE ' 
• 
• 

da. , • • 
) 

1()11(~11t, J)ia de FiJtados, 
a cui{ara csta,,a repleta 
,laque)cs hiza~ros sace,·<lo. 
1 C'S de N° ('J)fllllO. 

)lané J{ibeiro, Cacau 
' .\l'ané 8i<1uar:i, Bni•as, pa1, . 

t·udo co1\to 111n Bu,ra; o ,t> , • 

lho J>ititi11 11·a alqu<>brado <' 
~ ' 

, alando baixo conto um , io 
Jonceio re)e111bra va1n fatos • 

• • 4ue 1>resenc1ara111 (' ou, 1ra1l' 
n<•r1·ar, ~ul>,·c n1acab1·a~ 
,,escar1as a f oítan,ente rea 

• 

1izadas n,, sa .~rado Dia <l,>~ 
:\[ortos. 

l·:11 •'•', :. com ~ t ,•,1çã() 
• 

,·etigic•~é? ,l nar1·r..1 i,'a déf -• 
O:,,f'l~s !(•11da,;; <'ne1·ya11te,, 

• 
l 1>n10 1 n a cr1c1nca 4u~ l)U" 

, i~.;;r, ..:0111 i .a<:•),·<f:-rla, do:;; 
}abi,,s t r< ,nulos dct. ,·oy9 :ts 

• 
hi~fóri:t.s de Bra11ca de Xe. 
, 1-1 dtt Bela e a F«-;ra 

• • 

• 

• ( 'ad~ un\ tí1\lta UJtl a hi:­
tória para ~ontai-. 

:\fané ll1h· iru, ,1(! un\u 
•• l,·1la J>éscan•l,, 1tu111a Jl ,:{,· • 

de J,-in~d< •: ,:n< nt,t rara. cn, 
• 

.tll<l 1n.i;, !Ili!,~ J.!'a}cra t ! _:i 

1lun1ir .1:ia ,1l' l~nfc•· • ; 

Jl I \l 1 \ i , • ' ' I• 
• • - 1-: i• r: · • 1a 1n1:-.le1·i, 

. ,, 1•,ut,::1,::,ç~<> 11n1a ca ., •,,_ 
i·ia elo, diabos . 

~ão ...:ei 
cG n1 a ba rt·f, la . . . 

~ ... _.. . ...., 
.... .. .... .. . 

J>i I it in ga ou, ira di~t> r 
q1.11.· , nas 11raias do Nort(•. 
uin pescador - Já para as 
1>3nd~•s da Baía 1-'ormosa -
1 is.,.a ra no 1n zol 111n a Ca. ... . ' 
, ·t.•i,·a 1,u1uana. 

1;: o , rt•lho hronzcad-0 de 
sol clon1ador de 01,das bra_ • 
, ,as q11c até então não f a . 

• 
)ara. ergueu a ca be~a octo. 
~Pnária para cor\tar, ta111. 
l>í-rn a sua a,·entura. 

• 
- Eu t inl1a n1 eus <i<'z,•. 

-----

COISAS DE 1'~8. SHAW 
• 

1 

(CONCLUSÃO) 

(tu.antia !lO caso .. .\ respos-
1 a desta , cz veio ferina: 

' J 
len1bra,,:-.. ao colegaí bra~j_ 

J t·i ro q,t ! as <-o laborações d e 
)Ir Her11ard Sha,, tinhan, 

• 

u,na tabelu de pr<'ços c11, li_ 
bra (11ã.o ~ei qua11to ao Cf>I". 
tn) - e a quantia J>ro1>os_ 

ta era si111ple~n1ente i1·riso. 
ria. _\ ca1·ta , i11ha escrita à 
n, áquina ao ,cont'rário de ' . 
seus hahit<>8. O non,e vi11ha 
l'll\ bai::\:o, tan,bén1 à n1áqt1i. 
na. J>oi s e· l<' f'X 1>lica l''l 11 li e · 
dei~a,a d,, n..,~inar a carta 
µal'a qut' seu :iu(ograf'o não 
f,.~'i<' , en<lido a c,,Jeciona . 
,} res ... 

I-:st(• rato J}(, 1'{·111 
• • 

< ,n cle,,1 co ,·,lo con, 111n 
q ut• ._< .. ru,100 clizen, acontc-. ,,., . 
c.: r u 1· ecc>11(r.,nente: ( ' e1·t'l 

J>l' "'"ºª <·1·a <.·redura <lt' .\1 l'. 
• ~ha ,, - <' eo111 pn rec,•u a 

"li<" c.i.,.a J>ªra rrc< bfr a di. 
, ida <1uc era de l 00 libras. 
J .. ~,::tdo ao !!"ahin(.!te <lc tl'a. 

balho Shª'"' n1andou.o ... e11. 

tar- e L' 

<.'hf'<tU<'S, 

" inn<to 

COl\l~C.:..Oll a. \lllC)\C1• 

Q uandc1 já J1a, i~ 
• • un {tllCO ou ~c1 

• 

<> crrdor ob,ser,'ou ti1,tirla_ 
• 

nten((': «.:\Ias 1'Ir. Sl,aw pol' 
que 111oti,·o o se11hol' llão 1we 
1>ªAª com un1 só c!,cque <fe 
100 libras?» Caln10 e se. 
1;0, Bcri,ard SJ,aw expli­
cou: «Eu lhe de,·o 100· li­
bras, não é y1?rdad~?; Do\,_ 
lhe dez cl,eques de 100 li. 

. 
l>ras cada· 11m - e por cau_ 
. t rla n,i1,ha a sinatura •> 
~enhor os ,·enderá faciJ_ 
111e11(<' Jlvr n,il libras, o que 
lhe dará u1n lucro de nove_ 
<·eulas Qucn, con,pra u1n 

• 
cl1cqne po1· ('au~a do auto-
;.!l'af o t•Villcnten,enfc~ não <> 

df'-'¼.:llnlê:tt·á. l~ a,:..:in1 n1cu 
f ' 

llinh,•iro co11linuará no T{an . 
eo it 1ninha cli~PC ', ição e e11 
11.io Ih(' fic:11·1,i de, e11do 
11ada !>> 

:\'ão ~e! ~abe atl; 411<' pon. 
1 v l 11<lo islo {• , erda.dc, )Ias 
,ão coi~as <le Jfr. Ber1\ard 
;:o;ha\\· o irlandê~ fa1n-0so 

• • • 
cuja palavra , a)e ou1·0. E 
a julgar pelo que se co1\he_ 
ce dele e5tá h~n, rle,,tro do 

' seu 1•,pírito. 
(~[ai., ,1,) 1948) 

• 

' 

ARAS 

,,ove a110;:,. N tt11ca tis era st; 
hroço de nada. 

N tllll Dia de Fi11ados, o 
, e lho sa1,cho que Deus te_ , 
nlta lá sua a)111a, 1ne cha, . 

• ,nou para 111na pescaria. 110 

aJto " • 
Saíinos de t'lrdeziuha 

'J'e1npo boin, vento brando 
de s,1éste. Vara1nos a bar . 

• reta e 11ave:;ra1no~ 1nt11to 
J>'ra fora. 

Já co1,1 Po11ta de ~[ato, 
alagada, COlt\CÇa)l\O~ a, COJ. 

,·er e11t corso. 
l\Tão fizentos 11ada. 
- As cavalas, os dourados 

di:tia o veJl,o Sa.11cho - es. 
fa""am rezando a fi1,ados ..• 

Quaudo o sol se cravou, 
• • - cont111uou o ,naruJo -

resolvemos fundea .... 
Escu1~eiceu rapida111e1,t~. 
Olhei 1>ara. o lado do nas. 

ccnte e aYistei u1na luz es-
• , erdeada 011e se a.prox11na,. ' .. 

, a de 1\ós. 
)Iais euas Jnze:- surgL 

ra,111 • 

- E' t1n1 11avio - disse o 
1,1estre Sancho - e vcnt pa.,. 
,·a o 11osso lado. ' 

• 
1\s luzes: se n1ultiplic.a_ 

, an1. Ccnte11as de tochas 
surgir.a.n1 das 011das e se 
(•11cantinhava11t pa.ra 11ós. 

E co111e~á111os a ouvir. 
, 

disti1ttame1,te a ca1,toria. 

1 

• 

, 
daquela procissão rl•! aJntas ' 
p<'n adas: 

- .\lal'abã, 
.\[ara babá 

• 
(}ue111 morr<'u? 

• 

ô pai do <<ntá»: 
~aq,1e)a. ja..ngada 
\ Tan1os '<~nterrá» ... 

'.\festre Sa11cho, de um. \ 
.~olpe, corto,1 a «J><">ita». Eu 

' 
abri o pa110 nun1 seg1111do e 
cJt•n1os u1na cal'l'cira doida:. 
até a Praia 1''orn1o~a, entre 
·'ssobios danado._ dos fan_ 
lasmas do 111a1·. 

J)ar<'ce qu~ cu ai11da cs. 
t uu ou"i11<lo o n,n l<lito ca11. 
t •t.chão: 

\[al'abá 
• 

.,rarababá, 
<lt1em 1no1·reu? 
f) pai do «n1á», * 
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pondo de pequenas ál'eas 
de (cri·a ~ 5en1 capaciclade 
para ab~or,•er os eng-cnt,o . 

()s p11genho~ de rapa<lltra 
dt·i..::,a região q11e abra1tge • 
os m unicipios de Areia na_ , 
11aneiras, Alagoa No,·a, Ser_ 
ra1·ia, ~i\lagoa Grande e Gua­
rabira atra,·essan1, de~de 

• 
a]Kunc; anos uma fase do 

J 

<'sJ>l<.•11dor. 
A situação dos se11hores 

de eng-e11ho é 110 momen l(> 
a 11,ais Jiso111!eira E isj:,o sé 

• 

1>ode , e1 ificar 1,a 111aioria 
dos ('ng-e11ho~ <>nde con, os ' , 
llLCros obtidos 11air;; ativida_ 
d(~ a~rícolas , êm se,p.do 

• 

sul>1'tituíclos o~ n1aqui11ismos 
anti~os 1>or outros de n,aior 
can~ ... id:-ide. E 11ão se obc;;er_ 
, a ape11as a \1tilizaçâo de 
no, Of- n1aquinisn1<>i,,. E1n f 11_ 

g-ar das casas grandt•:s, fo_ 

ra111 co1,struído~ mod!'rnos 
bani:?a)ós. ~Iuito ~cnhore~ de 
e nr,-enho 1>ossue1n a uto1n O­
, eis de pa,;;seio e al'!un~ de_ 
lt ; re~idências 1,a ('apj la). 

e ndc> ed11ca111 a fan1ília. Só 
1 o distrito de J):Iõc , m u11i_ 
(Íp;o ele Serraria, l1á <loze 
antonio, ·s partittilarc"'i de 
1,101,ri<>dadt· de 8enhore~ d,, 
l 1g-e11J o. \' ri;fca. t' tan1_ 

• 
h~n1 ao l.ldn di.-.~o u1n au_ 

• 
n1 nt<> , t1Jtoso de 1,rodução. 
o .,uai é certQ não deco.-r<.• ... . . 
de 11c.-11hun1n n1<lrlificação !o;tJ_ 

l>,f 3.1 eia) d•· <·ar[Lt<1r l<'cnico 
no tlJOCe>sc.o <lc• fabricação , 
que imp }rte e111 elc,·acão 
rla nroduti, idade <lo traba_ 
l , . :\'e11hun1a n1odif.icacão 

• 

s.in+; () Fabiauj,;;1,t,, t' o ln, _ .. 
pério e Os Fvlianos e a 
q_uestãn ~1édica. J>ublieo1t 
ta111b?m 11m traball10 sôbre 
aRst11,tos 1n1111icipais e to. 
111ou parte no debate 1>úhli­
co relati,·o à jor11ada de 
oilo horas. 

lnflue11ciado por i\1arx e 
li. George Shaw tornou_se 

1 

socialista e o seu socialis_ 
' 1no como o de H. G. \Ve}Js, 

1 

c011trapunha_se ao imperia._ 
lis,no de Kiplin,g, <'orno 
n\ais t.arde se opo1ia ao tra_ 
diciona.Iismo de Cl1ei;terto11 

• 
Sha'"'· evol\tiu do socialismo 
.dogn1ático e disposto a so. 
l11ções ~adicais, para 11m in­
di"idl1alisrno de tendênciai:1 
a11arqt1istas. A inaita rehei. 
dia Jevav.a_o entretanto a 
críticas e sátiras contra a 
n,ediocrida.de dos homens 
~n, cujo partido militava. 

Em 1898 com~rarn a 
surgir suas primeiras pe .. 
ças dispostas ~m duas sé-, 
ries: Obras agra.d6.veis e 
Qhras desagi-adá,~e3s. Nes_ 

• 

Unia Historia Do Banguê 
'C:''Nr .. ,L"SÃO) 

<1ualitativa. Apenas a uti_ 
lização de n1oeda~ de mai<,r 
dian1et l'O e o asse11.tameJ1to 
ern alJ?Ul\s <le dois c,,sin1en­
tos. :\las o <1ue se nota é 
que a maioria te1n attn1enta_ 
do a sua produção por <i:a 
<le trabalho, não sendo ra_ 
ros <>:s cn~c11hos qt1e fabri_ 
can1 20 cargas diárias, on 
sejan1 1nai~ ou n1cnos dois 
111.il quilos. 

~o,nenle os n1u11i<"ípiof.: tle 
..\ reia Serraria Gttarabira . , . 
Alagoa (;rande e Bananei_ 
ra::; 1>0,sue111 216 cng-enhos 

de raparl\tra assi1n distri _ 
• 

buídos: . ..\ reia, 88: Serraria. 
~t9; G11arabira 28; Ala~oa 

' G ra11de 27 · e lla nan<=· i-, ' 
ras 24. 

• 
() nún1ero ,·ull oso de en­

~cnho.s exí<;:tcntc na zo11a 
do Hrejo se111 incluir o mu_ 

' njcípio de Ala)!oa Nova 
• 

sôbre o qt1al não <lispomos 
<le dados J>reci,;;os demons_ 

• 
1 ra de· 1na11eira e,jdente que 
C..01\l{'lltn na zo•1a da ('~tra!la 
ele f<•rro, o cngenl10 foi ba_ 
tido 1>ela 11<-ina. 

J:' , erdude que ª" Ji11]1as 

-
f.,;ng-enho «Santa Cruz», ele J)rop1·ie<lade de 

Corrê~t ele ~lcncz<>s (Pitões). 

TiERN \RJ) SH.~ "'"I PREMIO N()BEL 

( CONCI.lJSÃO) 

, . -
t.a, -=e1·1c•s Jl<>(• a 11,0'-lra c.~r-

• • na ('egt1e1ra. e na 1ncon1µrl·-
,.nsâo: confiaclo na re..,pei(a_ 
hiliclade <la pro1>r;edade µri_ 
, ª<la 11n1 ho1ne1n qu<· se diz 
hon1·ado pode .ser respoi,_ 
sável por um:t praza ,oeial -
( cas,t Ô1;' \ 7ÍÚ\ºª~): O he_ 

• 

1·oís1110 ~ uerr<·ir<> pode ser 
tan1hé1n unta i11,·t·1,çfio dos 
militares e nada se aJ>roxi_ 

' n,a ta11t,) do n1cdo co1no ,t 
cora~e,n (.\.s Arn1as e o 
Hon1en1); na so<"iedade ca_ 
pi Ia ljsta edificada sôbre o 

• 
dinheiro o íri,iC-4l 1neic> de 

• 
1>osSuir os clemcrtlo-"S par,t 
fazer o hen1 é traball1a1,<io 
,,o mal (l\1aj()l' Bárbara) .. .\ 
esta~ ~éri~ se se~ltira,m : 
Três Obras para J>t1ritano~ 
(1900), qtt(' são: O l)iscípu-

lo Devil Cesar e Cleópa.t1·a. 
' -~ co11\.·e1·são do capitão 

Bl'assbound; ~ Homem e 

:,:: ll D( 1' ! ~ , lll('fll (] !-t(}:{). } li -
• 

li:io.>11 cn1 st•g.uida os e11_ 
~aros: O i1,111ual <lo revo}u_ 
('l(111ário e o l\'lal'xisn10 µara 
1ievol ucio11:í1'ios. 

Irlandé~ 0,3 1tascilt\ento. 
Sha,"· ta,nbem se preocupoll 

• • co111 a "llª patr1a. esere_ 
, ·,•ndo: . \ ()ul1·.l lll1~ de 
.John Bull onde peJas afir_ 

• 
n1a<'Õt's do i11 ~ tê~ 'fo111 

• 
B1·oa<lbent e r>cla.s 11egações 
do ir.alndês /.arrv Doyle êle 

• • 
( x1>ri11te tudo o que nega à 
Inglaterra e t 11do o Q\It' 

• tfirn1a á (rla,,da. 
• 

E,n l ~•26 foi co11teJ\1plado 
con, prêmio Nobel de Jite-
rat ura tc1,do 1-ccebido dt" 

• 
calção de banho e dantro 
de u111a pi~n.a os 5õÍ~11dos 
acadi-mico-.. que lhe (oram 
le"ªr ,a comt1nicaçãn oficial 
do a<'o1ttCf:·ime11to. Apesar 
da ida.d~ o "vf gt•tariano G. B. 
Shuw ~-0ntinua divertindo_ 

-

da reat ,,1estern tocam º'" 
m un ípios de Bananeira .. 
Guara ira e • .\lagoa Grand • 
éon, éll\ não perder de , ·i' 
ta, porém, qt1e os terren :; 
011df' ~stão localiza-elos os e 

~enhos, extremamente a . 
dentados, não permitirian1 
ex(<•nsão da;; linha~ da~ U"t 

nas que porvtntura existi" 
sen1 . 

E é sn.bido qut' se111 j .. ..,.. 

torna.se a1lti_econô1n\co 
t·ra1,sporte da ~ina a longa• 
di tancias. para o tra.bal 
da 111oage111 e i~ualmen(e 
ec.coamento do produto f 
bricaclo . 

<> escritor :\Jan11E>l l)1t-· 
g11cs Junior referiu-se à crl. 
se q11e atingitt a Ia,oLt 
com a abolição do t'SCr­
'º notadamentl· a la,0\1 

' czn"', iei--a. porque o br.i. 
guê se bafiea,a 110 t1abal 

do escra, o. ~ão analiz-0 
1>01·ém as co11diçõt--. de t1 • 
balho no bang11ê alagoa1 
apõe; a aboli<"âo, ou n1 
exatamente as rc·Jacões 

pro l"ção aincla <=Xj tent 
parecLndo-n<lS er e~~a 
princip J lart1na cl e11 

, rc. (> exant{ da I e ..l{'j 

de 11 orl•1cJo 110s f 1 e11l, 
do brPio d2 J>araíl , r ,, E 

11l",;; existi C'ln aiT da, ho 
restos feud •j.., no l:a1np 
onde às , ei; f '5e torna1n 1 

ta do1ni11ante. Dei .... rem 
entretanto ê°"f>c ac;;pec(o J> 

• 
ra 01ttro con,e11tário. 

se, satirizar-to cor.1 r. ,.., .. · .. 

fôrça da ju, erttud", e p-0 
,i, el111e1,tc fará a qualc1u 
1nomc11to alg-u111a dt:'clat 
<·ão ..,e.n.,!lrio1,al sõhre 
• 

homba atôn1ica ou -.ôbre ll 
tu~uro d<, ,nundo ... 

< \ut ras obras: () dile-ro 
do c1ot1tu1· (190G), CasaJ1d -
se 11908), 1\ pri111C'ira oh-a. 
d~ f<'·lnll)' (1911). A dai a 
1:1orena do5 sonetos (191) • 
.-\.1drocles e o leão (1912). 
1\ g; :,n<le C.ata1i11a (19!:t) 
J~l't ·,rno a !\-1atusa1én1 ... 
( j ~ LJ), I)it,!'111aliã.o ( 1912). 4. 
('urr.. pela 1nl'.isica (1914 
..t\ 'lt.-' usto faz seu papel . .. 
(1~1Jf;), Senti<lo l!On1u111 

COi!1 re~peito à guc1 

( 1 f1!4) PtC • 
• 

Ribliot!raf.ia: G. :K. 
(.1.estcrt on - G. B. S}1a.v. 
1 ~BC!>); C. Castre - P,€r 
~ ntd Sha"" (1912); The 
B >(,J.. n,a11 Christmas num. 
bci· (Londres - 1924); c~­
JlO~ino Amado - Vozes d" 
J\lundo. 

(De «Leitura» n. 36 de , , 
zcmbro de 1945). 
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«31 BISTORl-1\S D<> AH. 
co Di\ \ 1EIJ1l_l\ 

J UARl~Z BATISTA 
,et11 de e ... treiar Com «31 
JJistori!ls do Arco da ,·elha», 
seleção de cronicas públi _ 
,cada illa irn prensa diária 
desta. capitui e do Recife. 
Fla~rantes sociais, figuras 
e li, ros desfilam <<por f'S. 

~as página numa e~pécie 
rle kaJeidoscópio atravéS 

t 
do 0II1ar de um observa-dor 
sagaz». 

En1 edição de «<> Norte> 
<1~sta capjtal. <> li,ro apre_ 
..,,,nta t 1x<'el~t1te ft"'itâo !!r:i.. 

fírn 

, LJ\ RO OE LOlTJ~f)ES 

mcrcio anaret:erá em hr~-, I' • 

,e «O l.i, ro de Lourd~» . 
• 

poe1nas de f>orni11gos C.tr _ 
"-alho da ...,ilva, o poeta de 
«Jlosa Extinta~ e <<J>rair1 
Oculta >. 

Do n1~n,o autor t.nC011. 
• 

Ira.se 110 1,rélo da compa, 
11hia l~ditora Panora111a de 

' São (•nulo o ensaio «Intro_ 
' dução àr, Poesias ('omple. 

tas de Rodri!!ues de Abreu». 

REc~BE!\'f()S o quinto 
nún1ero de ~'l'rópicO>> re,,is_ 

' ta de c1tltur.a. e t11rismo da 
Divisão de Expansão Ct1ltu. 
1 ai dr P.refe1 • , ·1. de São 
l'l11lo. 'Ira a.s~ de un1a pu_ 

blic.:11:ão de bPlo feitio gra_ 
(jco e impre q~ em bom 
pap1. I. Dirj~id por Paulo 
rla '.4u Sa11t~I\a e Ciro 
~I I o.; ./f róI)ico ~ Gpre. 

' t , urr, 
011d ' "'l d 

1n 11·io sctetcJ 
m ti abalhos 

ª" inados por Roger ~-is 
t1de Eman Silva Bruno , . 
A ·~o d \lm ida. G11c;_ 

t '-O • Stern, .llaria Jo~~ 
d Carvalho Au1 a~jl Bran. 

' d-o J ly Walter S ,,tp:1io 
< 01 r ia J nior Alcântara 

D .. ~-- t 

CORREIO 

• 

_.,__, -- -.___. 
- -4 

D~S ARTES 

., .... _.,. w • -.. 

... ,. 

.. .. 

• 

___ ., - . . - -- 'fr" ___ ..... .-1 

(IIERN.E\1'-1 DONA1'0 - .31 ()ag~. - - ltu-i_ 
t1-ado - Edirões l\telhor.an,entoç;, 

Ü HERóI dêste li,.·ro já é L,c111 corihoc:ci,, cn1 11ossa tt-1·­
ra. Su~s empoltr8t1tcs avent1.11·a ~ ct,m 111t~Sperad0,; desfe. , 
chos s{io co11t.1das vor to<ln~ os can~ <lo -pt1Í8 \'D ,i:1ndo n 

~ , 
narrat;\-.a <1uase sen1pre <le acõrd" com .,~ costum~ da ' ~ . -reg1ao. 

Estão p1-esente~ as (ttiali<lacle_ do }1er6i <l~ C'a,Tala.riti ~ 

do Jncorrigí,·el t1-a,,êsso c1ue fize1·an, <ll· l\Li\LASA l~TES tl1\1 

personag(~m <lo agrado t1ni,•ersal. Por/!111, dentro des~:i li11hü 
de .conduta, u1..arcce u111 11o·vo ! I AL .. \S,..\R'I'ES. I-tefo1,11ador. 
re,·olt1ci<.111árjo, criando ::itt1açõc$ de hila1i<la<le e de ir1te. 
rêssP, nas qt1ai.:- e.xpl<,ra eJn fa."t.:or tlo Brrn. os vício~ e mal_ 
dade~ de algun~ pc)~o11agí'nS. lT1n P.~tudo i11ieinl vaJoi-isa. 

• 
o li,•ro do ponto <lP ,rist.:'l folclói·ico t>vis as.si'na]:i o \'P.r_ 

<ladeiro culto 011e O:, hon1ens do po,•o dt~ todos os continén_ . -
tes vot,in1 ao e.:::1ií1jto <le a .cg{1ci~t an desejo de vitória sôbre 

' o despotis1no e a fô f'!í, de ... ejos qul.! s. encar.11.'\.11: no 1ie1so_ 
nagen1 que não é 01.1tri1 :senão o 111es1110 PEDRO MALA. 
SARTES con1 <lif\; l'cr1tes e c•u1·io:,c,5 no111cs J)a1·a ca,la 1aça. 

Difícil , se t,)111a 11esse ti,r.ro salientai· uma ol1 out1·a 
' ' a ·ventura de J\1alar-:artes; se Lima nos apresenta ttma :,e_ 

que11eia de divertidas passagcn~. outra 1108 n1ostr~1 o espi_ 
rito sútiJ e inteligente do 1e11dário hc1·ói. Tudo isso T1um tr;1. 

haJho. n1uito hl m elabc,r·a,<lo pelo autot·, que apresentando 
' un1a lin~un~en1 de fácil interpretação consegt1irá que os 

) 

se1.1s leitores jo\·e11.s e adt1ltos se apeguen1 à leitura do iní_ 
' ' cio ao fim do livro se1,1 Sê.tberen1 (Jttal a n1elhor a·ventura. 

' .4.s ilustrações de PP.dro Lara traduz.indo corri perfe1. 
' ~ão algu11s do~111<>ll1orc.:: e11isódio: do livro tornam.110 leitu-

ra ,1g-1 a<lável 1,a, a µessons de qua1'qt1et idac.l1?, ro1)10 ta1,1. 
b6m u1n régio p1-ese11te à ju,~ntud · brasileir· . 

t COKCLUSÃO) 

de humana.. }Ia.via em H~r 
nard Shaw uma preoct1pa., 
(ão qu.asi doentia dt} d fen_ 
der os pri11cípios da Ju~ti. 
~, não da J11sti<"..a tradicio. 
nalme11te entendida e e1va_ 
ela de êrro~ mas si1n, ~~ 

' uma outra Justiça a trata , 
e neces ária c'°ndizen te • 
com a natureza. do ho1nen1 , 
infaliveln1ente certa. e co1n_ 
preensiveJme11te humana; 
por Isto utópica e imprati. , 
caveJ porem di~na. de ser , 
r-esp • ti.da. e d f nd1da. 

f -~·y cl mmo 
811 w. 

B rn rd ::,ha w 
a orno 
• 

J.:11:m 11 \ rí) qu O 11ão pod~ 
ntJnca ser acabado como o 

J 

.~11uário Oficial~ o seu 

1 Gi:IA l'Ol,ITICO . Reco_ , . 
111tecia. que ei1cerr~va as 

r-,ua. apreci.~ções com mw~ 
tos senões e com a lacuna 

de varios nssuntos de que 
"linda poderia tratar, porem 
o i'azia e aconselhava ci • 

011tros que de futuro lhe 

quizessem co11tinuar a obra 
1 

fazer uma. pausa da. mesma . 
• maneira, porque certamen. 

l n1n di.a, fiearlam ca-n.i,n., 
do::; de dizer 20s outros o 
Q.ue a experi.ânci de sua vi­
da lhes ensinara. 

Página 15 

~ANGliJ.,O~» N. l 

... J\...CA:B,c\ d(! surgir o 
periódico «Angulos» órgão • 
do Centro Acadcmioo Ruy 
Barbosa da }"atuldade de 

J 

Direito da Uni,~ da 
Bahia que obedec,e ai dire. 

' ~ão de Adalrnir da. Cunha 
ftliranda. A nov11 p11blicação 
traz em seu primeiro 116.. 
me.ro colaboratão de Nelson 
de Souza. Sampaio, Ortando 
Go1nes • .\. L. :\fachado Ne_ 

' 1.0, ,,. a~hingt 011 }lolivar de 
Brito Mu.,.ilo ~l<~des Wil_ 

J ' 
son !tocha VasconooJo , 
l\taia Edl1ardo Sobral, Jor _ 

' ge Ag\1iar L)1gia SampIDo, 
' .,\Jdo Bona.dei e )1airee1o Du-

arte, Ai,.pecto ~-nífico exce­
Jetlt<: . 

AGR.4.D.t\ \ 'EL E 
DESAGR.t\DA VEL 

(Condu Jo da pág 7l 

1)orc1 ue esse 1 egi 111"' dc1nonS. 
t,·a u1na abfnr<la l Seravi<l5o 
do l1on1en1. \ Tacas , rornei 
1x,s com a sua cria.dagt'Y11 

' d t} pastagens de Li'<:ougue1 _ 

' 
1 os e a leitci1·os .11,sorv m 
o trabdlho de e ·es hu1n:i­
nos fI'l<' d· ,,iam !.<?1' unrprc. 
gados :.i cria a e i 1t..i. ... .J _ 

1'1; S h U 1na.Jl UH. 

Pense1n 11a formidavel 
1.:nrrgia e, 11c ntra<la e.n t _ 
do 11roduto veget1:..l 1::1n u..rnc.1 

' h,;10 1 a. por ex 11 plo •.. En. 
terre_se uma 110 t'hão e un1a 
explosão se produz tão for­
te que àai .sai um carvall1f'l 
Enterl'e, ao _ Cünt ário1 un1 
carneiro morto ~ na.da sni 
tl. não ser decadf'ncia e po_ 
dridão. 

' . u 
. - . meu pai, qt1e 11a era r1co 

e vendia f ar111ha, quando 
Se ube que o u f ll10 brin. 
cara 11a 1.1a e , " o filho d 
un1 hon1 ,n que are ·ta a 
vender pregos pol' dois , .. in. 
tens em sua loja são i11des. 

• 
cr't1"reis. I1~ez- 1 JUr.lr pcl'l 
1ninha l1ou ·a. pGla dignid 
de hum, · J 1 

liga-r a pe o 
dica am o e 

:-e de_ 
i d 



r1 
0?.1 «O .Ba11g11ê ita 

l.agôas», o sr. l\1anu~1 
Diegues Junior nfir• reali_ 
tou, ao q,1c 110s parece». 
1ma obra pt1,·~•n1ente socio_ 

Tóg-ica. Não obsta11te haver 
1.l a11tor se utilizado de :i_ 

rllUtlda.11te ltta t erial sociolóbri­
... o o qttc ele 110s deu c-0n1 

J • 
aque}C' t-n:saio foi um no_ 
tá,·el trabalho de t1istó1ia. 
![)e' história regional. 

i\qui tem lugar mais u1t,~ 
~ez a distin~ão entre socio_ 
~agia como discipli11a cien_ 
ífica, ~ a aplicação do mé­
odo sociológioo dentro de 

o·utra ciê11cia. E em face 
,jessa orienta~ão entende-, 
_11os q11e o sr l\Ia11ueJ Die-• 
~ues Jttnior escreveu 11m li. 
vro de história regio11a.J. 
~e1·vindc-~·e de, mftodo so_ 
"iológico. 

Estudand,, 4• l1i~tó1;a de• 
~gcnI10 dt açuear J10 Eb­
tado das Alagôai::i à basf' . ' 
,jesse 11,étodo, o sJ·. ~IanueJ 
IDiegues Junior estudou tôda 
a históri<t daquela região. 
NãC1 a história oficial a_ 
hrange11do apena:-- a na~ra­
riva da \ida dos perso11a_ 
>5e11s im.porta11tes das dife_ 
r·C'ntcs tipocas. Mas a histó_ 
:ia da co1nuni<Iade. ~ua cYu_ 
.. - " . J.u~:10 eco11on11ca.. as rela--çoes entre o~ 11tc1,1bro~ dr 
diT"er o~ grupos h11manos 

• 
·n1 proce:ssos de con1peti-

·"âo e co11flito, ou de acomo_ 
,lação e coope.ra~,ão. Nã<• S()_ • 

tienf e e sa~ reJa.ções, rn:i .. 
,inda. as do h<•n1en1 co.111 ,, 

meio físic<J. a infJ11ência <lo, 
·ios da::, Jag[,:1!-- das n1 'l ta .. 

' ' ' l'fa'- ,rias de con1 unicat.'ão. 
~ 

() JivJ'u do sr. Dic~u, i,. 
lu11ior dcn11>11~tr~l c1a ,~ .l 

.. ,,oJução <la :1~rict1lf ttl':t <la 
,cana e da i11dústria ,lo :lÇi r 

'!ar condkiono1, tôcta :.! 1:..,·o_ 
lução econôn1ic .. 'l. (' :ioci:i 1 ,lo 

JE~tado. <,O aç11cra1· ~e j1·n1:1_ 

1011 it própria 1,istória t<·­

~io11al. 11el,1 . e i11tcgi:~ n<l., 
de tal f <,nna q1,e 11ão t 1>0 .. 
,ivcl i!'--o)a1· 111na da c11tl'a: 
'!0111pleta1n_!!ie a hi::,tória po_ 
Eítica e social e a llistóJ.'ia d(J 

~tear. Ffl1a 11,uitas Tez<':-. 

·xplica .aqt1ela; n1ostr.a_}l1<> 
1 a evolução, quando não :, 

< etermina; :\cqlt,1a·lht' v" 

' 

• 
.____. orre10 d;LS 

1ST 
1 \ i-\ 1 ,1 >< > t,' A 1,( '( l ~ 1 

' 

c,,n tur110 )). ._op.undo in_ 
fc.1·1n:a o autor assentam J11a 

• 
co11c;t rução do scnge11h<>, os 
fundamento, da colol'1iza_ 
ção. pois quasi todo~ o .. 
núcleos populaeionai~ nn::, _ 
cêran1 e St> expandiran, em 
torno dêle~. 

... \ conclusitu a QUt! · chc_ 
1-!0ll, de .referc-ncia ao Esta_ 
(lo da~ .1.\.lagô:is aplica-se :.• 

/ 

n~so ver aos estados Yi_ 
sinhos, harendo assin, o sr. 
f)it"g ues Júnior fornecido 
"'ubsidios para o esclareci_ 
111ento da c,·olu~ão de tôda ~· 
região nordestina. 

A Paraiba ta.mbém teve 
o ~eu po·roa1nento basead<• . 
na agric11ltura da cana do 
açucar. «Partimos - diz 
('elS<, 1\Iariz - do engenhu 
1'ibiri pro·ridencia do noss<• , 
fundador em 1585 Outro, 

• 
,e fora1n edificando bem 

' co1110 sítios cn1 torno da ci_ 
clade, pcrtence1,tes ás o,·_ 
dens reJittiosas e aos parti­
culares que ,·i1\ham de Per_ 
1\a111bt1co e da metrópole 
pa.1·a a colo11iza~ão». 

:M:1s a og·ric,1}t11ra ela 
c~t1:,i ,. a j1\dústria do a~u­
car ,,ão tiYe1·a,,, e11trc nó~ 
inf}tiênria tão protund,1, co_ 
~,,o liO (!;r-:t.ado das .1\la _ 
g·<}:.t:-: ne111 dete1·n,i11ar;tn1 tã,, 

• , 
• • 1n?t' ll~·:t1tte11t'-,. oos~a pa1,:a_ 

~ en1 (•ro1\Ô111 ica e sociat. t<: 
t•,..,c1 it1fluê11eia deixou dt· 
, {' ,' p1·e1)onrlf'r:-t Ili<· clf>S<I,· 

tr,l1ito tempo, nâu o :,end\, 
tau1bem em no,~o, di,,, . 
Salienta Celso l\lariz ql1e 
já em 18,j.; o 1ralor oficia T 

clD al~1odà<> exportado f,r,i 
<i .;! 100 conto.., enquanto •• 

• 
l1u açucar n pe1las de ... 
f,i~:683~000 q11andc, a , 
l ·rovincia da Paraíba tinh.1 
1:i.í t'Jlgt-nhOb. F; éffi ]864 , 
para ttma 1ec";ta pública 
·=•: 594 contos . <• algc.\dão 
( /t!l(Orre,1 COIO 14 ;11 :818$000. 

Desde fins do s~ulo 
XIX. a agricu1tura da ca_ 
•la do °"\uc:.r -c~<.!(•tt definili_ 
,-.an,ente o lug.,r à agricuJ_ 
tura. do al~odão e mais tar­
de a outras ativid:tdcs, dei. 
x.ando assim, de marcar df' 

' n,aneira prepon,lcra11te, co_ 
,no anttriormentc nossa fi. 

J 

sio1\omia. social llossa evo. 
' l1t~ão econômica. ,.\ redu~ã,. 

dessa influência decorria t 
• 

:linda decorre da despro-, 
J)Or(ão entre a área de5tin,,_ 
rla à cana de açuca.r e a área 
1l\t1ito maior de outl'as zo_ 
nas do Estado e,11 qtt~ se 

• 
di!--·~enlina,·a u1na popula_ 
ção mais nlt•nero a, cledica _ 
da a outras ati,·idade~. 

Basta adia11tar q,,e. me:---. 
1uo r•ntes da ahsorptão do~ 
üTige11l1e,:-; ~ aç11car pel'*:-­
,1si11a:-;_ a , .,. árzca do Pa.raíb,1 
- a , .,. árzca do~ ro1na,1cc!', 
clP Jo . .;é J.Jin · do Rêgo -
1,uJ1c.a chegou a p()Ssuil' 
'l'E' n, 1ha11 ~·11ê'-. E e~~a 1'('J! ião. 

• 
1 

A 

E 

que co1nprcende e,., 1n unicí 
pio, de Senta Itita. E,pirit•, 

' Santo Sapé Itabaiana e Pi_ . , 
lar e· tc1n ttma tradição pre. 
<1omi11a11temento monocu)_ 

• 
tora foi a única onde os en 

' ~enho, de açucaT exeTce. 
ram un, pa.pel preponde­
rante. 

O autor focaliza no seu 
~nsaio a fttn~ão desempe_ 
nl,ada pela estrada de fer1·0 
1\a absorp~ão do banguê pe_ 
la usina: «Usina e estrada 
de ferro como que .:;;e_ uni_ 

• 
:ram para acabar o bangué. 
Pelo menos nas .\lagôas na 

' árt-.a str\·ida pe]a Great 
'\\. (;'Stern e não apena.s pe-
la Great ,,·estern, ma~ 
igualmente pelas li11h:ts dÍ" 
• 
bitola e,treita das própria~ 
usinas, yerdadeiros prolon­
gan1.entos ou tra<:os de 
11nião daquela - foi o qu(• 
se observou: a estrada de 
ferro facilitando a expan 
o:.ão da. usina. Na marge1n 
'da Jinha férrea de r.I~eió 
a São José da. Lagc pol' 

J 

exen1plo, o ba1,~ué foi de~-
parecendo; ou ~e tran,for _ 
1uOt1 em usina 011 se e1,trt-_ 

) 

~o\t a esta>,, 
• obser,·a-ção afigt1ra.~<'. 

oos i11teiran,ente .ex,ta f' 

pode ser igualn1~ntc• con1_ 
pro,·ada. em no, o E tado. 
Na ,.,. árzca d-O Paraíba on_ , 
de tan1bé111 a Great ,,-estern 
estende,, ~,1a, linha, e a, 
,,sina:- o~ prolon~a,nc,nto~ 
,leln:- o ba11guê de~apart-_ 

• 
ct•11. Já l1oje 11ão resta 11n1a 
<lúzia clêJ(_.,. ., n1ai,,1·i,1 dt· 

• 
ft,!!11 lllOl'tO . 

:\' fl:,; l"l ~ itt<':- 11Ao ~t r, ida!-, 
ª" e·::- trada de t erro o <'n~c-, 

nho r,•,i,I i11. \a i••lta bre,o 
~a <la ,cr1·a eia llorbore111a 
•· "'"ª' ,ldjacê11c,a:::, 011,lc ,, 
1 • 1·rt•110 a:itlc,nt a,d,J 1,ão 1,cr. 
111i1,, a i,, ... talação <te li11l1<1 
1 .~r1·c>.1:,; 11ela usina, ,, <tllP 
J ,rna :1nti_econô1nico <, 

t r;1n~1>orll' <la ca113 a lon­
~a, dislnncia:s, 11ão ~ó nã(, 
<fe aparece11 u e11gc11l,o, co_ 
1110 não s11rgiu a t1si11a à 

' {·xccpção de uma pequena 
ttisina 110 n1unicípio de Areia 
(• oul ra ainda, 111eno1· en1 A­
lagoa Grande ambas di~-

' 1Concluc na p_ág. 14) 
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